
CONTRA AS MEDIDAS DrD*CHa

iS AÇÕES
GUERRA,

O 
POVO brasileiro eiU dl*
ante de novas e mais au-
daciottt manifestações de

preparação para s guerra por
parte da ditadura de Dutra •
dos circulo» dominantes.

! A cada momento que pasta,
o em conexão com os revezei
Imperialistas na grande fren-
te da luta doa povot coloniais
t dependentes por aua liberta-
ção nacional, mais fortes pro-
vas te reúnem dot criminosos
manejos destinados a nos ar*
rastar à hecatombe. Ot lacaioi
americanos estio combinados.
Bua propaganda cínica, insidio-
semente espalhada nas cotu-
nas da Imprensa venal, noe
programei de radio, em mil
formai diferentes, obedece aot

EVOLUCIDNÁRIASI
"¦ n™,?Yw£™?^CAMARA b° GRSDITOS DE 50 MILHÕES PARA OS BAN-

¦ S™ffl2fíS2LfSiHBI,N,OBS DOS PAHTIDOS DAS CLASSES DOMI*
np^í,^&K£S DE SEGURANÇA NACIONAL, AS DECLARAÇÕES
££Lã££H£^ÇJ£S& P^NANDES. SAO OUTRAS DEMONSTRAÇÕES DACRI*

m ÜKSS^iÇPJÍSíS***0 DAS ME^AS DE GUERRA EM NOSSO PAIS.
"" !£2Pí«H&.LUTAS' ORGAN1ZAR MANIFESTAÇÕES, LEVANTAR PROTES*

JF&âUSSS?8. ^M A PARTICIPAÇÃO DA JUVENTUDE, DAR AS AÇÕES
™T^V??,^S?£.S5QUÊNC* REVOLUCIONARIA DE LUTA PELO PODER E PELA LIBERTAÇÃO NACION AL DO JUGO IMPERIALISTA - O CAMI-NHO QUE O POVO BRASILEIRO TEM DIANTE DE SI

sinais do centro diretor ds em-
baixada americana.
ACUMULAM-SE

AB PROVAS
Ot fatos ae sucedem e se

acumulam. Já* deitei dias o re-

latdrio secreto do ditador atual
ao tirano Vargas, que se acot-
tumou durante o seu contuia-
do e com a colaboração do
meemo Dutra, a negociar com
a soberania nacional. Getullo
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responde que ot compromlssot
atiumldot por Dutra em rela-
çio noe Ratados Unidot sfto
ttie, que é difícil n&o ter o
Brasil arrastado A. guerra. Oe-
túlio, como te vê, eaqueceu-te
facilmente dtt grandes mani-
festaçdes de massas desenca-
deadas era 1942, que o força-
ram a mudar a rota de sua
política externa pró-nazismo e
a tomar posição ao lado das
potencial aliadas. ^»

para a Coréia, e os dot 700
milhtes do Fundo Naval, Ji

em marcha. Se juntarmos aLuo as declarações do deamo-
ralistdo profeta da vitoria da
Alemanha nazista e do Japio

militarista, Oois Monteiro, qu*'
ameaçava de tudo resolver cnW
porUcamente» em notso pai% 1*e s tese da ^neutralidade Im- I
possível» do chanceler áê JTruman-Dutra, Itaul Perna»*/
des, teremos um quadro rdpt*'
do da situação nacional. Quaiw'

do Odis Monteiro tem a ia*
soléncla de proclamar que«sem perda de tempo o Bra»
eil deve preparar-se para tf
guerra», §6 fa/. confirmar pe-'rante notto povo, ao qual la-
sulta ligando-nos h «orte dosbandidos imperitlistas, que JA
vão longe oa crimlnoeot pr*1ptraUvos da ditadura.

RMUNIÕK8 PARA
APOIAR MEDIDAS

INFAMES

X

(CooclúJ M r pògiaa)

COMENTÁRIO NACIONAL

FORJAR NAS LUTAS DIÁRIAS
V,

Manobrando a maioria servil da
ONU, os imperialistas ianques tentam
encobrir eom a bandeira daquela enti-

dade seus monstruosos crimes de agres-'
são contra a liberdade e a independên-:
cia dos povos.

WOPEBAMA
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Elstá para tealizar-ae uma
reunião dos partidos das cias*
ses dominantes, convocada por
Dutra, a titulo de fazer uma
exposição da situação inter*
nacional, mas na verdade, obê-
decendo à insolente pressão
americana cada vez mais for
te, detinada a arrancar pro-
nunciamentos a favor das me-
didas de guerra em curso.
Sentindo estreitar-se sua base
social, a ditadura, a mando
dos patrões americanos, pro-
cura apoio nas clases domi-
nantes, baseada na identidade
de interesses e pontos de vis-
ta anti-nacionais que reina
entre todos eles.

Tem o mesmo sentido a re-
união do chamado Conselho
de Segurança Nacional e aa
declarações do general Obino,
chefe do Estado Maior Geral,
sobre a gravidade da situação,
como se o Brasil fosse um
apêndice do território ameri-
cano ou uma colônia como as
Filipinas ou se nossas forças
armadas aceitassem ser uma
dependência dos derrotados
exércitos de Mac Arthur.

\INSULTO ÂS FORÇAS
ARMADAS

Mas não ficam aí as provas
sobre as medidas de guerra em
nosso país. Sob a direção do
embaixador americano John-
son e dos chefes militares ian-
quês, tendo à frente o celerado
Mullins Jr., intensificam-se as
provocações contra o Clube
Militar nos jornais da sadia,
que passam ao insulto aberto
da oficialidade patriótica, en-
quanto as perseguições, amea-
ças e chantagens por parte da
ditadura fazem-se .sentir no
seio das forças armadas con-
tra todes aqueles que não que-rem servir de instrumento a
fim de tirar as castanhas do
fogo para os americanos des-
baratados na Coréia.

CRÉDITOS DE GUERRA
ASTRONÔMICOS

fE outra coisa não se podedizer dos vultosos créditos de
guerra aprovados pelo Con-
gresso, como o ignominioso
projeto dos 50 milhões de cru-
zeiros para serem transforma-
dos em gêneros e enviados

I

MAA CONSCI REVOLUCIONARIA
DAS GRANDES MASSAS

Após o lançamento do Manifesto de Agosto oa comunls-tas contraíram novas e maiores responsabilidades dianteda classe operária e de todo o povo.
O Manifesto foi lançado quando se torna mais drama-tico o dilema que coloca diante das massas: o dilema daguerra ou da paz, da total colonização estrangeira ou dalibertação nacional, da ditadura fascista e do esfomeamentocrescente das massas ou da Democracia Popular com o pro-gresso e o bem-estar para o povo. O Manifesto foi lançado,ainda, num momento em que as próprias massas procuramuma solução para os seus problemas, como demonstraramas últimas eleições e como demonstram as lutas surgidas— e quantas vezes de forma expontânea! — de operáriose camponeses, de funcionários, estudantes e marinheiros porpão, terra, liberdade e paz. Nesta situação, o Manifesto dePrestes aponta a única e verdadeira solução para os pro-blemas do povo : a solução revolucionária para a derru-bada do Poder opressor da grande burguesia e dos latifun-diários e para a instauração do Poder democrático popular,sob a direção da classe operária.
Os fatos demonstram que há, no pais e mundialmente,todas as condições favoráveis para ganharmos as massas

para as posições revolucionárias do Manifesto Os 4 milhõesde assinaturas que conseguimos para o Apelo" de Estocolmo,as lutas dos camponeses em Porecatú e na Linha Nove deAbril, a revolta que se acumula no seio das massas contrao envolvimento de nossa pátria na infame guerra de WallStreet ao heróico povo coreano — tudo está a demonstrar
_ a justeza da orientação do Manifesto, que corresponde ás/profundas aspirações que o nosso povo exterioriza nessasí lutas e demonstrações de oposição ao estado de coisas aue
Saí está. .

Mas, se o Manifesto traçou para os comunistas e paraas massas uma justa orientação à altura das condições ieaisdo país e do mundo, precisamos reconhecer, nós, comunis-
tas, que sua aplicação prática não corresponde ainda aessas condições inteiramente favoráveis à luta de libertarão
nacional e social do povo brasileiro. Com muita Ientidá*
surgem os Comitês Democráticos, está atrasada a organi-
zação da Frente Democrática de Libertação e as lutas demassas não atingem ainda às formas mais altas e elevadas,
às ações revolucionárias de massas.

Precisamos pois, os comunistas, analisar em cada 9<jtor
de trabalho e com o maior senso auto-crítico e do respon-

ji sabilidade as causas deste atraso.
I Um fato, entretanto, deve logo chamar a atenção detodos os comunistas para superar este retardamento na apli-

cação prática das diretivas do Manifefto de Agosto: é a
incompreensão que se pode notar entre muitos militantes de
que a luta revolucionária das massas não surge expontânea-
mente ou sái espontaneamente das lutas das próprias massas
pelas ieivindicações econômicas e políticas imediatas. As
masssas só seguirão o caminho revolucionário se forem diá-
ria e pacientemente esclarecidas pelos elementos de vanguar-
da, pelos comunistas, e por eles dirigidas no sentido das lu-
tas pelo Poder. Isto quer dizer que as massas só levarão
à prática as diretivas do Manifesto de Agosto se os esmu-
nista.., aproveitando as experiências que elas adquirem nas
lutas do dia a dia, não yacilam nem poupam sacrifícios paralhes dar uma consciência* revolucionária, a consciência de
que devem derrubar o Poder das classes feudal-burguesas
para substituí-lo revolucionáriamente pelo Poder democrá-
tico popular. (Conclui na 9* página)
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POLÍTICA mundial

u

ü eonrtspondeat. do jornal
«Chicago Uaily News» om
Bml encrave que na trt»pa_* de
Mac ÂHiitir devem aalr íme*
tiiatrunonic dn Corria, |k»i*
fí»u.,. ameaçadas ile um cola»
jm inevitável Oomc resul*
lado «1.1 -..:.11.1¦..!.».ir.»v.t do
Kxervi.n popular coreano e
dos voluni/irkw. ehlaetea aa
perdan norte-nmericanaa sao
maia elevadas du qu« nunca,
•Stnndõ'Wr!iu.piffiUrWTtff|iifÓ''
rcpiftuíj de c-ri'!<¦•» um Jor-
naiisin amerièano calcula em
35 mil morio* fsn .»**- ns 

'Ra*

«H.t somente d. pois do dia '19.
de novembro.

O FRANÇA

O Partido Comunista fran-
cfis exorta a põfuilnção n pr.i-
U*'nr contra a capitulação do
governo francos uo plano Im-
r«< :-i i i.. de rearmar « Ale-

manlia ocidental criando para
a .Trança unia «ituqçáp ex-,»
trcmamente crave.

O JAPÃO

O Comitê Japonês le Defe-
ua dn P.-U. publicou uma men-
tagcr.i no povo Japonês anmi-
ciando que já foram recolhi-
áos mais de 5 milhões de assi-
laturas no pais poia proibição
;ho dn urma atômica. Assina-
lando o perigo dc uma nova
guerra mundial, « mensagem
exorta o povo japonês a lu-
tar pela paz e elevar a _0 nn-
Ihões o numero de assinatu-
ras ao Apelo dc Estocolmo.

C UORfílA

O Primeiro Ministro da Ke-
publica Popular da Corei;.,
Kim Ar-Sen, numa mensagem
ao povo coreano adverte queembora o inimigo se retire
desordenadamente, «ainda
nao foi aniquilado totalmen
te e projeta contra-ataque
para atingir seu nèfando ob-
jetivo de dominar a Coréia».
Acrescenta Kim Ir - Sen:
«Embora a vitória final nos
pertença, ainda encontrare-
mos dificuldades e só conse-
guiremos superá-la mediante
lutas e sacrifícios sangren-
tos». Kim Ir-Sen coneta os
guerrilheiros a atacarem ca-'da vez mais o inimigo em
toda a zona su! da Coréia.

O URSS

Todos os povos soviéticos
ajudam a construir as gran-diosas centrais hidro-elétri-
ças das regiões de Kuibichey
© «talingrado, que serão as
Itnaiores do mundo. Àquelas
cidades chegam diariamente
materiais e maquinaria ofere-
cidos por todos os povos da
URSS para as gigantescas*.bras de paz do Estado sovié-
tico.

VOZOPERÁBIA
Diretor Responsável:

WALDIR DUARTE
Assinaturas:

CrS
An«»l  30.00
Semestral .......... 15,00
N.' avulso .......... 0,50
N/ atrasado .. .. 1,00

Av. Nfc> Branco, 257 — 17.*
andar »^ sala*.1711 e 1712 *-
Rio dp Janeira- ,-~y_0, Federai i

Ôre^uniradti 
latóe da ceufer&iria ««ir» o eltríe da gatêrno

fm K*ta_.8* ruídos» Truman, •* u Primeiro Ministre da
Instateira* A.Ulee, l«» f«'rt«* ebjillv* pn .eipal eriai it itaprea*
t>4« dr flue «* aprea-ores da Ceróis totio prontas a Boluciopar
pacificamente . aneatia rorrana. Ne entanto, paa«ada uma ae*
mana indo indici o contrário, • »» é. ot imperiallirta* querem
stinpieamente ganhar tempo paia pross* uit m ene guerra do
conqtt_.ia euntra o*. povo* da Á*i_«

Mo ff»*** aiiiwvjnauief* Uo eomaalcada Traman-Aülee *áo
«imple. cortina d» fumaça para e*c«ndcr m verdadeiro» ©hje*
titu* du liupiH i me, So r...ii.i.i.ii. Truman »? Alliee puseram*
N d«* BC$raO para r«»niinuar a avrnturd dr*e*pcrnd*. (. o que
*t>\% perfeita menu elaru em «lirmaçòe»» coma estai contidas nu
comunicado coi.Junloi

«o*, i. ¦ .'!•'• i t-tii.., tfiiseraai*M » eontlnuám a npâr»ae k
pr^fnra ditu rapresentantei (Ia tttiiúhli a !*•*,.» I.». da China na
ONT<. — «A ¦ m ' .'-i.-d.- militar do». Bstados Unídua e da In-
fftanrnrdeTrT-er aumvmada tão rapidrmenu* ituanio poiosívcl».rVi ,as naeftea (Utetádos Unidoa v in :i.n«-ri,»i na., têm ou*
fr» escolha mie a de conHagrsr toda a energia por^ivel na e<U-
ii.-... ... »?.• noetai forças».

S&n tihi, palavra* de i» w ma». <!«• gneniu Não deionam in-
i.i...... pacifica nu:» KUt-irfira i* agressiva. I estax pnlavraN núo
Mtfo «a nr. como aquelas refvrenlwi àa «vias pn.ificaK par*• ..ii, I....V u :•••'¦>¦ uut coreano», hipocritamente iniorcnlaihia no
comunicam d guerra emitido em u .•-!.n.; itm a S do corrente.
Qua,id«i «>m maiurain do i.n;>.. i.;li-n... fnlnm em intensificação
du srmamenttamo, loco ah fnltrica» <l«» material liilit.i entram
u pr > i "i. rm ríinui acelerado, destinam-se novos fumloK paia
ciihI.¦ .i êüüc .«¦ iii.i..i.-n:.-ri«. e navios corre^ados de material ih*
guorra saem do.t IvHtadoM Unido, para a làiropa ocidental, para
o Jf nnr:i ., Indochina, para a Coréia,

No entanto, que pat-sos deram os gOTÜrnoi dos Ksiadns
ITnldoa c» Inglatetni par. resolver pacificamente o conflito co*
reano? Nem om wí iiiia -»incorain.'iii,' tivesse êsse objetivo. A
manobra |urg|dn esta !»emana na Assembléia Reral da ONIi
pretendendo t aprovação de uma ord»-m de «cessar !«»_:<. n.i<.

mihturfatr d Alemanha ociden*
UU — crtí/ío evitira a paz, con*
tra a toidépeiidôncta da Fran*
ça o violarão flagrante do tra-
tado franvo-sovittico do 191,1).

ABAIXO Á GUERRA! —
ABAIXO O GOVÊRNOl •—
ABAIXO O REARMAMEN-
TO ALEMÃO! — A FRAN-
ÇA PARA OS FRANCE-
SES! — bradaram os acjen-
aorcjs da honra da França di*
ante dos traficantes dc guer-
ra americanos e .. :n_ tocaios
da aprodecida burguesia, fran-
cesa. (jue se vendeu de cor-
po e alma aos monopolistcs de
Nova York.

A conspiração do silêncio
náo impediu que o êco 'ia
grande demonstração anil-
guerreira se espalhasse pelo
mundo, dando a cada comba-
tente da paz e lutador anti-
imperialista a garantia abso-
luta de que os guerreiros de
Truman não conseguirão fa-
ser da França um trampolim
para conquista do continente
europeu.

A LIÇÃO
DÁ FRANÇA

r

No momento em que cada
povo dectde a sua própria sor-
te — ciilre a paz ou a guerra,
entre a libertação nacional ou
a dominação imperialista — o
povo francos reafirmou quo
jamais se deixará amordaçar
pelos seus inimigos internos t
externos.

E' este o significado da po-
deroxa manifestação contra o
rcannamento da Alemanha
ocidental realizada a ll do
corrente em Par'.s. Milhares
de operários abandonaram o
trabalho c, à frente de gran-
des massas populares, desafi-
ando a mais feroz repressão
policial, lutando contra os gen-
darmes do governo traidor de
René Pteven, desfilaram dian-
te da mede do governo e das
embaixadas dos Estados Uni-
dos e Inglaterra. Denuncia-
vam eles perante a França e o
mundo o criminoso plano de re-

in»--...• d ma.tobra, e • mai» cínica, a mai» de.carada, O qne
m exige imediatamente para un.v «oluràw pacifica é a retirada
daa trepai ea transfiras que fnvadiratr a Coréia, (* uma ordem
«.. Truman pura que aua frota d.- guerra e arai fttxüciros naval*
sAiaa da Uha 'Mnesa de Formosa, Ninguém pode acreditar •••»<
propósito* pacifico* de Truman enquanto ésae gangater enfure*
rido afirma -• hostilidade ao ;-i.. .«i- pino chinês que os im»
peiíaltslaa de*»*jariam ver governado por uma camarilha dc
bandido! o l.<li<>. •- como a de Chiam. Kai-Chek, desmoralizada
perante o povo chinêa e perante e mundo.

O comunicado Truman-Attlee deixa clara também a adesilo
ftrgoahoK **° fotêrno inales à política imperialista norte-ame*
rfcana dc tentar separar s Ilha Formosa d.i China* quando pela
declara-lo do Cairo, na última guerra. Inglaterra e i: i.i.i.i-
Unidos reconheceram Formosa como parte Integrante da Chino,
iradieiiiiialrnetito chinesa quo é o habitada por milhões de chi*
neaç». fcsiy fa.j mostra o valor que têm hs palavras e o» wm»
promissos doa chefes de governo como Truman e Atllcc.

Assim, continua pendendo o problema da guerra na Coreis
e da a«res*ãu norte-americana â China pela ocupação de For*
mesa. A guorra na Coréia já proporcionou lucros fnbuloaos no§
fabricante.» do armamentos dos Estados Unidos. Já serviu aoa
Fonte- Dulies. Acheson. Mac Arthur, Bradley o outros crlmi*
nonos de guerra para aumentar a historia guerreira no» Estados
Unidos e outros poises. Os resultado» da conferência Truman-
Attles servem a êsse» mesmos objetivos.

Mas os aalteadoros imperialistas não têm motivos parasuperestimar sins forcas. A Coréia está sondo uma espinha na
garganta do imperinlismo. Os povos da Ásia, como todos os
demais povo coloniais e aomi-coloniais, não renunciarão à lutaheróica em defesa de sua independência. Ao lodo da Coréia os-tá a grande o poderosa China, o ao Indo da Chino, na vanguarda
de todos os povos que amam a paz e a liberdade, a invencível
pátria dos trabalhadores — a UKSS de Stálin, farol da novahumanidade que arrebenta ns cadeias da opressão e da mine-riu semifetida e imperialista.
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A PROPOSTA
GROTEWHOL

Teve repercussão mundial a
proposta recente feita pelo
Primeiro Ministro da Repúbli-
ca Democrática Alemã, Otto
ürotewhol, ao sr. Adenauer,
chanceler do governo instala-
do em Bonn sob os auspícios
dos Estados Uniam», Inglatcr*
ra e França.

Na sua proposta, Grotewhol
sugere a mobilização de oo*

forças de todos os responsáveis
pelos destinos da Alemanha vi*
sando a criação de um Conse*
lho Constituinte para toda a
Alemanha.

A proposta de Groteiohol foi
recebida com enorme entusias-
mo em toda a Alemanha, in-
cluslve na zona ocidental. Na»
empresas do Ruhr, oa opera-
rios se reuniram e, em comi-
cios o conferências, saúda-
ram calorosamente a iniciati-
va do Primeiro Ministro da
República Democrática Alemã.

Realmente, náo há um só

alemão amante da paa e cioso
da unidade de sua Pátria quevão veja com grande satísfa?
Ção a proposta de Otto Grote-
whol. Porque cia significa tam-
bem o afastamento do grave
perigo de guerra que pairasobre o mundo e particular-mente sobre a Alemanha. Si-
ginifica a retirada de todas as
forças dc ocupação que ainda
se conservam na Alemanha
desde o fim da segunda guer-ra mundial.

E' esta a oportunidade dos
chefes da chamada República
de Bonn mostrarem sua sin-
ceridade de esforços no senti*
do de paz, da unidade e demo-
cratização da Alemanha. Pois
è evidente que a recusa da
proposta Grotewhol será a ca-
pitulaçüo aos traficantes de
guerra norte - americanos e
seus sócios. E os responsáveis
por tal crime ficariam marca-
dos perante os povos do mun-
do inteiro e perante o povoalemão como inimigos da
Paz.

i Elisa Jranco é uma vetera-
na militante operaria paulista.
Tem uma brilhante tradição
de luta e é, por isso, presti-
giada e querida pelo proleta-
riado de Sã'» Paulo. Há mesea
que Elisa Branco se encontra
no cárcere, privada do convi-
vio de seus filhos e dos seus
companheiros e amigos quo a
estimam e admiram, que ou-
vem sua palavra experiente e
temperada nas lutas operárias.

Por que Elisa Branco está
até hoje presa e contra ela
movem um processo, no gene-
ro dos demais processos da
ditadurr.?

Porque no dia 7 re setem-
bro, Elisa, dando ao nosso povo
um exemplo que se pode cha-
mar de histórico desfraldou
diante dos soldados uma faixa
com inscrições patrióticas, con-
citando-os a não lutar contra o
heróico povo coreano. Então
Elisa foi cercada e violenta»
mente presa pelos policiais de
Ademar, jogada num cárcere
e processada. Elisa tornou-se,
desse modo, uma figura que
merece a admiração e o cari*
nho de todas as mães brasi-
leiras. Como filha da classe
operária ela deu um passo
à frente e tomou a posição
que a sua consciência política
Jhe indicava. Desde aquele dia»
dia de festa pela independem-
cia, Elisa Branco, & militante
operária paulista, passou a "ei.-
^-.U-iÈ-ií,..» í'^Í_Ü.— &&_ jgjj&g
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ABGENlBtA

Durante a r^«*H»tft*.!-o tu
fi.mc níu.»_mierí.-ano «Cortina
di ferro»! ne*n cinema ir Bu*»
no» Aires. *tmM>*>mi-m <•>..».
fuffilo quando aurc*vn_ni protwa*
toa da p. -!'«n. *rM.i. ^ i?.j i iwa
S ••.•'.!'¦•¦»•> dn película imunda.

COLÔMBIA
A ditadura policiai <v La»

roano Gomex conttnna eup»»
Ihnndo o terror no pais. Anu»>
vi.-.._ a priidio d> nunftrosoa
patriotas colombiano» e o a»-
salto A sdde do Fartldo Co*
ii.iini.iii da Colômbia, cujaa
dcpcndfincina foram Invadida!
e depredadas pela policia.

GUATEMAfA
O Congresso proclfmoa pr*

sidente eleito da República •
tenente-coronel Jacob Ari.-.in,
que assumirá o poder a lf
de inan.o próximo, pelo perto*do dc 6 anoa

MI.XICO
O ex-ministro da Martnfi^

general Jara, d_.nune.ou o ch*>
fe do govorno de fubá, Prla
Socarrás, como <di«v*tamente
responsável» pela prls&o da
dezenas de pessoas, delegado!
de diversos paises que se dc*>
tinavam ao Congresm Mundial
da Paz, quando numa solenfta
dade em Havana, a 7 de No»
vembro último.

— Declararam-se em gretV
os t .legrafiataa das estrada!
C. ferro mexicanas, em vista
das violaçdes de contratos da
trabalho que prejudicam a!
operadores das eetaçOee
telegráficaa.

URUGUAI
O Comitê Uruguaio de

fesa da Paz, em nome de lü
mil cidadão, que subscreve»
ram o Apelo de Estocolmo, e*>
viou um telegrama à ONU
protestando contra as decla»
rações de Truman de que e**
tuda o emprego da bomba atfe
mica contrr» os povos da Aada,
O telegrama termina exiginde
a proibição da arma atomleü

Pela Liberdade de Elisa Branco,
Defensora da Vida de Nossa Juventude

} 

èarnar jum'v principio. .yMiis*,.' 
;èi_ál..'<$.

mj&eííe. por isso; |;sblidarie_a- Vioé"de"
^íPd« •4odof^#'»l^tM^^ stf_E__f£

À prisão e o pn cesso da
destemida partidária da paz
Elisa Branco refletem a fero-
cidade redobrada dos patrões
imperialistas americanos e
seus agentes nacionais, co.no
Ademar de Barros, sócio do
tirano Vargas, toda ves que
se trata de ações concretas de
repudio à guerra e ao envio
de nossa juventude para a
snerte na Coréia. Elisa empre-
endeu uma vigorosa ação con-
creta nesse sentido, dando o
exemplo da luta, e por isso
foi presa e processada. Isto
quer dizer que a reação impe-
rialista concentra seus golpes
contra os elementos de vau-
guarda da classe operaria, poi*
que vê. na. classe operaria, «
nb ,sçu'Par|;idjQ a força prín-

Mas a classe operaria tem
meios de luta eficazes para
derrotar os imperialistas e seus
lacaios. Dispõe de meios efi-
cazes para arrancar aqueles
que lhe são lieis, os seus fi-
lhos queridos, das garras da
reação: os movimentos - de
massas, as ações de massas
de solidariedade proletária. Um
poderoso movimento de aoli-
dariedade revolucionaria de-
volverá Elisa Branco à liher-
dade. A organização desse mo-
vimento em prol da liberdade
de Elisa Branco e dos demais
patriotas que gemem nos car-
ceres do assassino Ademar de
Barros, não se pode fazer es-
perar. Nem há duvida de quea classe operária, o povo, to-
das as pessoas .que têm senti

que vêem seus filhos
ameaçados pela voragem da
guerra, se solidarizarão ineon-
tinente com a causa de Elisa.
Ela se fez, aos olhos das mães
brasileiras, a defenssora n.»
1 da vida de nossa juventude,

ameaçada pela ditadura de am'
enviada para morrer .em«
gado de corte na Coréia. L»
tar pela sua liberdade, pes
isso, é dever de todos. Usa <_*¦
ver ao qual ninguém ee
furtar.

Hjj.-OS i
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A LUTA PELA PAZ NA INGLATERRA

Estende-se por todo o pais construção enviaram um í«ma vaga de protesto contra legrama ao Primeiro Mirt
a declaração provocadoro tro do governo inglês prcMde Truman de que está estu- testando contra as declara-dando o lançamento da bom-
ba atômica sobre a Coréia.
Em Londres realizou-se um
comício cntle delegados dé

ções de Truman c exiginde
iniciativas no sentido de rm*
solver pacificamente o pro»
bJema da Çontia, não per»

.... T,wr-.,1 ...^ __..-.„-__,,. ....  .--. _-__-,—.____»______. ..__,,*_-, .mitiado^.^ciue a Inglaterrtl
£J3.
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MANOBRA IN8IDI08A
Ninguém podo conceber que aa forçaa armadas<m qualquer nm.o ...rn KnM «muda,., cm S ,

paia, doem mfttcrla paga aos jornais, E, de fato, «to
mlnmm^Ltt 

'fT.",™"11"8 ,,So ,6nl P*OdM«l puravender, nao aüo indústria nem comércio.

r ini 
djvtu,Ka<ln,om *»*<» <ío página na impren-m mula, aob u «slogan» americano do «Viva a Ma-rinha», a pretexto da Semana do Marinheiro de 1950¦Qual a razão dcoim publicidr.de ?

São os piores inimigos da nossa orava maruia.os patrões daqueles que os mandaram tirotear nn ruahá um ano atrás, quando pleiteavam aumento de ven-cimento», os autores da matéria paga.
Trata-se, como não é difícil perceber, dc umamanobra excusa de propaganda guerreira.v A Stau-diird Oil, o polvo insaciável quo quer roubar nosse pe-trólco c por intermédio do Repórter Esso faz umacriminosa manobra de amacinmento da opinião públi-ca, visando torcê-la a favor dos bandidos imperialistasfoi quem distribuiu a matéria paga. A Standard quefornece, pelos preços que quer, o combustível para anossa marinha e a força aérea. Fazendo essa propa*ganda hipócrita, que tambem representa uma inter-ferência indébita na vida das forças armadas, os

|nngo8 imperialiatas preparam o terreno para a ven-lda do seu ferro velho pelos 700 milhões do Fundo Na-vai, em marcha no Congresso.
Mas o povo brasileiro, todos os patriotas, os sol-dados e marinheiros que não querem morrer como

gado de corte numa guerra infame, repelem a mano-bra insidiosa.

O DEDO IMPERIALISTA

Torna-se cada vez mais claro para a oficialidade
patriótica dè nossas forças armadas que a grita his-térica feita contra a diretoria do Clube Militar é pro-tíuto da insolente pressão dos generais de- Truman
em nosso pais.

, Reveia o matutino «Imprensa Popular» que a fe-roz campanha--desencadeada na vã tentativa de con-fundir a opinião pública e incompatibilizar a tradicio-
nal instituição, surgiu em virtude de uma reunião naembaixada.americana da qual participaram o embai-sador Johnson, os generais Mullins e Reubem Hood.
o almirante Von Heinburg e outros audaciosos gringos
que insultam as nossas forças armadas com a sua
presença no Brasil.

A partir daí tornou-se mais acentuada a pressãoe começaram a correr as listas de «protesto organiza-
flo», encabeçadas por conhecidos fomentadores de
guerra, logo repelidos pelas oficialidade, como acon-
teceu na 5.» Região Militar.

Os gringos imperialistas não toleram que nossas
forças armadas sejam independentes e coloquem os
interesses nacionais,acima dos interesses dos mono-
pólios americanos e da sua louca ambição de dominar
o mundo. Contam com a sujeição de meia dúzia de
Candidatos a «quislings» e, arrogantes e brutais como
¦ão, confundem essa minoria insignificante com a es-
magadora maioria; dè nossas forças armadas. Sem
dúvida, não apenas hesse episódio mas também em
aventuras maiores, os gringos imperialistas ianques
terminarão por sèr derrotados. Não é por acaso queenveredam pelo caminho da chantagem das ameaças
e intimidações, cujo efeito só pode ser o de tornar
mais coesas ainda as fileiras da nossa 'oficialidade

patriótica. i;

No subúrbio da Pilare*, nes-
ta capital, moradores locai*
realizaram uma passeata con-
tra a declaração de Truman
de quo cogita empregar a bom-
ba atômica na guerra da Oo-rêia. Carregando cartazes dc
solldarleiade ao povo coreano
e contra o envio do soldado*
brasileiro* a gêneros para a
agressão Imperialista, o» manl-
festantes foram calorosamente
aclamados pela massa qucacompanhou o desfile e parti-c\-*or do comido di encêtra-
mento.

SOLIDARIEDADE

Leia - Divulgue e Assine

f> R O B L
HA uma constatação re*

fcoltante para qualquer pá-
Iriota e contudo real e indis-

Stivel: 
o Brasil está mili.

rmente ocupado por:t: r^s

Èorte-americanas. 

Isto tem
ido denunciado de manei-
i concreta e impressionam-

fe pelos jornais 
l.dá imprensa

Aopular nesta capital é nos
Estados. Não há dúvida, por
Exemplo, de que. já, se en-
jeontram sob o controle ian.
que nossas bases militares
piais importantes, , de^de. a
Val-de-Cãs, no Pará, a de
rarnamirim, riò Rlò' Grande
¦o Norte, a do Pina, em Pe?*

A S

A CTB distribuiu uma nota
soliãarlzando-se com a direto-
ria do Clube Militar, que se
vem recusando c te submeter
à pressão da embaixada ian-

t

que s de seus agentes para
abandonar a posição patriótica
que vem tomando em defesa
do petróleo e dos minérios es-
Iratégicos e dc apoio ã Revis-
ti da e-itidadú, que desmasca-
rou a agressão norte-america-
na contra a Coréia.

LIBERDADE DE
PRESTES
Quase uma centma de de-

mocratas de Fortaleza, queintegram um Comitê local da
Frente Democr rica de Liber-
tação Nacional, dirigiu ao Su-
premo Tribu~>il v.m enérgico
protesto contra o processonazi-ianque e a ordem faseis-ta de. prisão preventiva con-
tr" Luiz Carlos Preste*.

O POVO GANHOU
A RUA
Em Ooids, a União dos Tra-

balhadores e a União da Ju-
ventude Operária de Catalão
realizaram conjuntamente uma
grande manifestação contra a
guerra, po*- aumento de sala-
rios e terra para os campone-
ses. A manifestação começou
com um desfile terminando'
com concorrido comício, no
qual falaram um líder estu-
dantil, um camponês, um ope-
rário e duas lavadeíras, con-
clamando o povo a resistir ao
envio de *ropas para • Coréia
3 o lutar ^rr pão, terra e li-
herdade e pelo Governo Demo-
crático Pnrinlar.

mms
CONTRA O KNVIO

DOS 2(1 3!1I_

A Câmara Municipal de Sâo
Gon^olo, no Matado lo mo,
aprovou uma moção apresen-1
tada pch vereador Manoel Dit-1
teneourt Jardim, protestando I
contra a tantatlva da ditadura I
dt enviar jovens _».._.......,, |
para a guerra de Wall Street
contra o povo coreano.

MANIFESTAÇÃO
DE RUA

Defende Pre;
ara os Incendiários de km

»

70 milhos* de Jóv^ai qu» marcham tob
«I bandeira da F.M.J.D. eujuoiam sua* VO*
r*s num vlçjorono proteato contra a iníqua
ordem de prínâo preventiva do Luu Carlos
Prest,-.* tle* disseram em caria ondercçsda
ao president© do Supremo Tiibuna) Fede*
ral do Brc&íl: -Saiba V. n*cla. que a Juvcn-tudo democrática do mundo monta guardavigilante era torno do Luis Carlos Prestes

* «eu» camaradas».
Cato pronunciamento exprimo todo o

amor o o carinho quo os moços e moços
de todo o mundo votam a quem dedica
todos os dias de suo Tida à luta polo liber*
tação nacional át sou povo • para abrir
um caminho radioto à explorada Juventu-
ds do sou pais.

Nós, Jovens brasileiros, «stamos na van-
guarda dessa vigilância Juvenil om terno do
nosso amado lider. Sabemos o que êle rs*
presenta para nós, como gula e como mes*
tre.

Como homem, 4 o modelo à Imagem do
qual todo Jovem honesto deseja ser pios-moda.

No bairro onde morou na infância, nas
escolas onde estudou, em toda a trajetória
da Coluna Invicta, enfim, por onde passou,
deixou sempre o rastro luminoso de sua
inteligência e de sua. grandeza moral.

Os maços que passaram pela Escola Ml-
lltcr, muitos erros depois de Prestes, encon*
traram ainda bem viva a fama de sea
qoulo. n Blr.nrtia e o respeito qm cerca-
vem o seu nome.

Mas Luiz Carlos Prestes não é pa»a nós
fóvens ane»"** umt vida inteira a nos ser-
v!r de exenm'0.* i*m passado de n.-?n.no e
de raoaz a n~-s dlsor bem alto como deve-

.mos noi conduHr orno aluno, como filho,
como olega. como soldado.

/•r.roT.r*~*-.os também a cmfiAjt nera-j©
permre tivemos nele o m-»'s auo defensor
d9 nossos cmgustiosos problemas. DJspn»
proMr**--**s ama? rjos nara os a.'*»'s n«n**".'.6m
n»"»«« do' que êle sabe apontar a sua Justa
8*>.»'**ro.

Tôdas as energias da Juventude se pSem
em tensão ro ouvir as naJ«v-*s de f-ostes:
«E' bem t"'ste na verdade a situação de nos-
sa Juventude. m'ser<Svel. doente, ian «.rante,
incapaz f'sfcam?nte em nrooorcão nunca tn*
f»r!or a 60% pr-ra o se-v'"o mintar. de po-
der oarticinar na defesa de nossa pãtrla».

Anren-^rms « a^^-M também naraue êle
não se limita às eon5.tataç5es<--n.iras e sim*
pies d*>s demagogos, mas, como flho do po-vo e dl^fente do mole****/fado» nroçurou sem-
pre a solução wds Ius»ts — a única solução
— para a situarão de fame. de miséria e ig-
norãncia de nossa l"ventvde.

Com êle a Juventude protesta contra as
liberdades espeslnhadas, defende nossas ri*
auezas m'nerals da gananc'a ImneriaVs-ta,
li.»a nela naz e a Independência do pais.

E no mamento exato em aue cheaa ao
avrre a ex?aênda norte-americana no país,clamando vorazmente pela vida de 20 mil
Jovens bras"e'ros para morrer na CrtvMa.
ond« acobertados n«?ia bandeira da, ONU
realizam os bandidos Imperial .stas norte-
americanos a mais crue» e brutal queria de
ran.na. Prestes se agiganta aos olhos do no-
vo e de nossa Juventude lançando seu Ma*
n.f?sto de AaOstb, no aual ao lado de uma
análise profunda da atual realidade brasi*

ZULEIKA ALAMBERT

nambuco, até a de Gravata!,
no Rio Grande do Sul. Ao
lado disso, observe-se que
os postos.chaves era nossos
ministérios militares estão
tambem sob o controle dire*
to de oficiais americanos. A
pretexto de que são mem-
bròS de uma Comissão Mili*

-tar Mlxta Brasil-Estados

m% tei*mm^l/^Mi^^
Wt?

Unidos (Comissão qüe ê em
verdade o órgão máximo de
controle, o supremo coman-
do de nossas fôrçás armadas
e que tem como chefe o ge*
neral nazi-iánque Charles
Mullins Jr.), esses gangsters
fardados metem o bedelho e
dão ordens por tôda psirte;
na Academia Superior dé'
Guerra, na Fórtáleí* Sâo
João, no gabinete dos minis*
&ai_ .á* MM-fitàl,. U."" 6vfm

OSVALDO PERALVA
e da Aeronáutica, na base

da Ponta do Caíabouço, na
. Vila Militar. Eles p.adroni-

zam os nossos armamentos,
nossa instrução e áté mes-
mo nopsos uniformeis pelo
modelo americano, sobrevo*
am e fazem ievantamentos '
fotográficos de todos ós pÒri-ví
toe estratégicos do tetótôHè
OAciooftíí ía_«Becton_ws uttií- V

dades e realizam, eles pro*;prios — com suas armas e
seus, soldados — exercícios
de .guerra em nosso solo,
como fizeram ainda há pou-co em Gericinó.

Evi den temente tudo Isso
éjá sabido de nma parte,de nosso povo, pois todos

;esses fatos foram denúncia*
^m{j.mds\ át .um*'. ..yn • -gjfc

Mto* aponta pata todos, • particulanudnl^
pera a Juventude, o caminho seguro da lut*
revolucionária para arrancar nosso pau dt
campo da guerra e situá-lo ao campo d»
pat.

Nôase documento, Prestes apela difotamen»
to para a Juventude: «Jovens trabalhador**
e estudantes! lutai por um Brasil livro «
progressista, que vos possa asseguar um tt**
furo melhor, diferente da dura reali* ado
atual Dependo muito do vós, de vosso pa-trlotlsmo generoso t audaz, da vossa ener*
glo * capacidade de luta, de vosso espirito

de organização, de vosso esforço no sentido
do unir toda o Juventude brasileira coaar
tra a mais Infame de todas as guerra*está em vossas mãos o futuro do Brasil • o'destino de seu povo. Lutai pelo progres?o so-
dal. lutando polo democracia de verdado
sem latifundiários o tubardes capitalistas •sem políticos venais. Lutai poia lndepen»
dando nadonal do Jugo imperialista, como
única maneira quo efetivamente nos resta'
para livrar o pais da guerra Imperialista <de terror fascista, que ameaçam nosso pevatA Juventude brasileira nfio demorou t re»»'
ponder a este apelo. A resposta lmedlatct
concreta, foram mais de 500 mil asslnatu-
ras coletadas contra a bomba atômica. Aresposta foi a vigorosa repulsa doe estudan*
ter no Congresso da U.B.E.S., contra o «Ur
vio de tropas para a Coréia A resposta ftf
a entusiástica participação da mocidade no
pleito eleitoral de 3 de outubro quando saio'
às ruas. enfrentando a reação solidai o O-
ódio bestial das classes dominantes, a fim
de fazer chegar até as massas a orientação
segura de Prestes e seu apâlo para a for-
mação da Frente Democrática de Libertação
Nacional.

Prestes mais do que nunca é hoje o ho*roi, o lider, o guia da Juventude brasileira,
Apesar de perseguido por tôdas as forças ecaluniado pela imprensa venal a soldo deimperiahsmo. Prestes continua sendo o
grande bandeira dos operários o camponeses,
das grandes massas de nosso povo. de nos-
sa juventude oprimida, explorada, analíabo-
ta. doente e sem meios para elevar a\ia cu_U
tura.

A Juventude não hesitará um momento se-
quer em oferecer a própria vida pela causo
do Prestes, quer dizer, para que se tornem

reais os anseios de liberdade de nosso do-vo expressos no programa da Frente Demo»
erótica de Libertação Nadonal. Ela recorrei

rá a tôdas os formas de luta para deíeiw
der a paz o saberá se mobilizar o organi*
zar para impedir o envio de 20 mil brasi-
leiros para a Coréia ou qualquer tipo de a)o»da ao cr5minoso de guerra Truman. Ela iu-tara com vigor redobrado contra as medida

de preparação guerreira no pais qua lh*afetam diretamente, tais como o aumentedas verbas orçamentárias para fins m.lita-res eo novo projeto de conscrição milifas.Ela empunhará com maior decisão e levi»rá á frente a bandeira da luta contra o in»
peiialiemo e o latifúndio, a bandsira de*fraldada nor Preste*. « Vi—^éira da PAX,*PAO, TERRA E LIBERDADE.

A luvontiVr, *, Pi-^Vtòrmatà a vanaua*.da dos 70 milhões de Jovens aue através d*Federação Mundial da Jttventude Democra-t(ca Juraram montar qv.arda vigilante erotorno de Luiz Or'™ P-ePtes.

imprensa, com tôda espécie
de dociiTnpnta^ão. Por oue
ent5o ainda não se verifi-
cam manifostapõps violentas
contra tão monstruosos aten-
tados à ' nossa soberania?
Pôr que.a simples denuncia
de um d?ss<v*i falos ; ainda
não fez, ferv(\-\> sangue doa
patriotas e nã^ varre o paisde nonta a -lonta oom omtaf
de ínrMr-nação" e' dí protes-tos? Porque ainda não se
manifesta de forma conslde*
ravel aquele sentimento df
dignidade patriótica que,nos primeiros tempos d»; n*<
clonaPdade, se concretlzoo
na, luta contra a Invasor ho
landes, e nó castiço ímpio
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i iDENUNCIAR E PUNIR
lUCnRH

, üoma-idfl»i»*c di? Ianques chf.ie*
sea, Milhares de jovens eomo
¦'.•trs integram as forças arma-
tias, do Baértito jmpulitr rft
libertação da China, que mon-
tn guarda An fronteira* de seu
pais ameaçada pelas hordas
imperialistas dc Truman. Rle*

ijormam a vanguarda tios dc-
fonsores da independe"nela dos

povos áa Ásia gravemente
ameaçada p*1a ..'•.»**«?.<«» fli*
wiado dos Estados Vnidos.
Mas a fisionomia destas jó-
vens denota confiança — con-
fiança na força de seu grande
povo e na invencibilidade do
tampo mundial da pa% c da

dtmocritfiia, \

São estes os objetivos
dos Partidários da Paz

i'Wl.u..-.. JV.'> ... /vvvv-»*»*wvvvvvvvvvw
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.[(Resumo das resoluções aprovadas pelo II
¦Congresso Mundial dos Partidários da Paz,
reunido em Varsóvia em novembro ultimo,
rom a presença de mais de 2.000 represen-

tantes de 80 paises)
ri ¦— Solução uacííica do conflito na Coréia, com a
» retirada imediata da» tropas estrangeiras. Os-

sação da intervenção das tropas norte-america-
uas no território chinês de Formosa e contra a
República do Viet-Nam.
Condenar toda tentativa para remilitarízar a
Alemanha -• o Japão, exigindo que sejam res-
peitados os acordos internacionais que proíbem
o rearmamento desses paises.mm Reconhecimento do direito dos povos coloniais
e semi-coloniais à liberdade e à independência.
Condenação de toda discriminação racial.

— Denunciar como agressor de outro país o Es-
tado que em primeiro lugar empregar a força
armada contra outro Estado, sob qualquer
pretexto.

5*-**» 
Condenação da propaganda de guerra, exigin-
do-se a punição dos responsáveis por essa pro-
paganda infame.

6 
— Condenar como crime de guerra o extermínio

maciço de populações, devendo ser punidos
eomo criminosos de guerra os responsáveis poresse crime.

7-» 
Proibição absoluta das armas atômicas; proi-
bicão das anuas bacteriológicas, químicas, tó-
xio-.s, radioativas e todos os meios de destrui-
ção em massa de populações. Denunciar como
criminoso j!e guerra o governo que primeiroemprega».- essas armas.

«Redução 
simultânea das forcas armadas das

grandes potências durante os anos de 1951 e
1952; forças terrestres, aéreas e marítimas, na
proporção de um terço à metade das atuais.

j| — intercâmbio econômico e cultural entre os povos
IT. tendo por objetivo e consolidação da paz e da

segurança mundial.
% A—Convidar a ONU a justificar as esperanças que'*" os povos depositam nela como organismo cria-

do para manter a paz e a segurança mundial.

§}$ PltAIIAAIlUlilItT! 
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Uma dn* ?;'<*.• -"n*. renohu;lien do ti Cotl-
frrrhso Munãtaltloa Partidários da fax dis rta*
peito A row«lfM«*;<lo da propaganda ée guerra
0 -»n».t».(o titjomm dos responsável* dor e*m
propaganda_

Em nosso pata filo coHJifcWiw oi prlnclpa*
Im veiculas da proimganda em favor de uma uo-
va guerra. Os jornais da nação — particular*
menti o sOorrcio da ManhA>, que advoga tini-
M*i/^Miewiüicw o Bn»
sil; o * Diário de Notii .u- do lacaio sulasaris*
ta Orlando Dantas; cO Jornal' a -t-Diário da
Noite* do gangster c Jtvrviçai de Wall Street
AsttUi Vhateaubriand; os órgãos govemamen-
tais <A Noite* o «A Manhfí--¦: o aDIdrlo Cario-
en . «O Olobo*, "-t-Trlbuna da Jmprcnsa» —-
formam na primeira fila dos atiradores da ter-
Ctira guerra mundial. F

Essas cloacas das ctansts dominantes eo*
locam-so ubertamentr a serviço das provoca-
ções jtoliciais antl-comunistas o onti-sovUtlcas
da ditadura de Dutra e da embaixada 'norte-
americana.

Nêsto momento em que a situação inlema-
cional atinge ''-cxccpicional gravidade, batem
ésses pttsqulns na mesma tecla: cE' impossi-
vel a neutralidade do Brasil-. B dentro desta
linha mostra defendo a brutal intervenção ar-
mada do imperialismo ianque na Coréia e em
Formosa, ar remetem cotitra a -^Revista do Ciu-
ba Militar» pelo fato detsa 'piiblir.açáo lcr-nc
manifestado favorável â solução .pacifica do
problema coreano, açv.lam a policia contra os
partidários da paz.

O '.nauseabundo Chatcaubriariâ defendo
abertamente a conflagração universal, afirman-
do num artigo escrito da Flórida, Estados Uni-
dos, sob a supervisão direta di, seus '.patrões,
que a solução dos problemas mundiais çs na

ou* ,i,t peâtrA mt mcmlrmUn. Ko dia tcgulh*
tt, O Jornal* propõe <*omar a* nam* fotfaa
eom a* do* Ratados I/híi/u*i», qm niMa momtn*
ta *4 empenha numa guerra tk agrmêM c «»*•
quUlta ua A-aío. .-„„,.,,

O «Correio d« Manhã: àUdecr doewmie
,\ tenha da BmlntUada ?aw* riwna, o ernmm
rm am editorial de do eorrmtci «#<? « tata.u
trofa desabar sobre *l pobre "humaiildath não
Tim-rrt niri^^
Unidos...*

B todo» fases urdidos porla-vose* da mt-
çdo d do imperialismo latina palmas á nttre-
visla encomrndada j»-"o Vepartomenio üo Es-
tado ao submisso chanerUr da Madura, Raul
Fernanda*, propondo ntadldoa imediatas para
entrosar nosso pais nos planou dtt gmrra dos
«¦,;./;ia.'...-¦•¦ r nortc-amieicanas.

R chegada a hff.c dú levurmets à .pratica
a resolução do II Çongn ".«o Mundial dou Par-
tutárlos da jtaz: denunciar perante as giandes
massas os propagandístas de guerra, mostrar
que o interesses deu ndldos por essa imprensa
vendida são contrarie* «*•» i*itfrc*ac« do dosso
operária e do povo brasileiro, que anseiam ar-
ientomente pela paz o ropnâlam qualquer par-
ticipação do nos/to país na* aventuras gucrrcA-
ras dos 'xxpansioiiÍHtus norte-americanos. B
nosso dever boicotar essa imprensa jvenàlâa
aos trustes estrangeiros e financiada ptla cm-
baixada norte-americuna, denunciar vigorosa-
mente sua propaganda giu-neira como um cri-
me que deve ser punido. Advertir a (fsses se-
nJtoréê que eles responderão, via '.primeira
oportunidade, por um delito execrando de lesa-
pritria: c propaganda ãe guerra na «7»<al ten-
tam arrastar o Brasil. Desde já devemos ela-
laborar a lista negra desses monstros inimigos
da humanidade.

O ABONO E OS
CRÉDITOS DE GUERRA

Nenhum outro parlamento
votou, como o atual, créditos
de guerra astronômico.*- em re-
lação ao nosso orçamento e à
situação econômico-íinanceira
geral do pais.

Os créditos especiais passam
sorrateiramente, sem ser no-
tados, obrigações que outros
paises não pagaram aos Esta-
doa Unidos, como aa da Lei
de Empréstimo e Arrendamen-
to, constituem uma .sangria
periódica no Totouto, a ver-

ba de 50 milhões para .os ban-
didos americanos já está apro*
vada e continuam marchando
os 700 milhões do Fundo Na-
vai, destinados à compra de
navios velhos nos Estados
Unidos e no Japão. Os nego-
cistas e agentes da guerra
têm na Câmara e no Senado
instrumentos cegos para o
cumprimento de suas ordens.

Pois bem. E* esse mesmo
Congresso, composto de tuba-
rões e representantes de tu-
barões, que consome os dinhei-
ros públicos para elaborar leis
contra os interesses da naç&o
e do povo com uma freqüência
antes desconhecida, que nega-
ceia de todos os modos, secun-
dado pela imprensa que defen-
dc com mais ardor os créditos
de guerra a votação do pro-
jeto de abono de Natal, des*
tinado a remediar um pouco a
intolerável situaç&o do fun-
eionalismo, dos trabalhadores
e das autarquias, a braços com
o desenfreado aumento do eus-
to da vida."

Posição típica nesse sentido
tomaram 03 jornais de Cha-
teaubriand. São eles que, da
manhã à noite, através de co-
mentários e manchetes, berran-

tes, defendem com mais servi-
lismo e descaramento o envio
dos gêneros que faltam nas
mesas dos lares brasileiros
para os agressores do povo
coreano. São eles que batem
palmas com mais ardor à
aprovação dr»s despesas de
guerra e realizam uma campa-
nha organizada, sistemática,
com esse objetivo anti-patrló-
tico e anti-populnr. E era
precisamente um desses mes-
mos pasquins, o «O Jornal»,
que, apoiando o parecer do la-
tifundlário udenista João Cleo-
fas, soclo da Usina Catende,
contra o abon ¦> aos pobres fun-
cionários, tentava intimidar
parlamentares que tomaram
posição a favor da medida pre-mente, com &\s seguintes pala-vras: «O que confrange é ver
que individualmente a maioria
dos deputados e senadores re-
conhece o absurdo da conces-
são dc abono, mas chamada a
votar, aprova-o por pusilanimi-dade cívica-í-.

Eis ái como se ligam os fa-
tos. O que defendem com en-
tusiasmo criminoso a remessa
de nosso dinheiro e nossos gê-neros alimentícios para engor-
dar os bandidos imperialistas,
são os que combatem com
mais fúria a concessão de um
prêmio de fim de ano, uma
percentagem sobre os venci-
mentos a mui tes milhares denecessitados.

N6IIIMI0
FRANÇ* 

'

i
A cbssatí opüí-irio. es mm*

tas populares francesas t
mesmo certos setores dt
burguesia estão saudando
calorosamente a proposta
do ROvêmo soviélica dc con*^vTxar-sc uma reunião do
Conselho do Ministros do
Exterior das 5 grandes po*
tènctas para examinor o pro*
blorr-.i da romüitarização ds
Alemanha. Mesmo jornais
das classes dominantes, co*
mo "Le Figaro", chamam a
atenção para o fato de que
o acordo franco-sovíétíco
não permite a remi li tar Í2C*-*
ção da Alemanha,

ESTAOOS UNIDOS •

O Senador democrat**
B-.irt'pronuncic«« um discur*
so perante os membros da
Câmara de Comércio, no
Fstado de Virgínia, aconse"
lhondo a evacuação fmedia»
fa d3S tropas norte-amerl"
canas da Coréia, parque em
caso contrário elas estarão
ameaçadas de aniquilamen»*
to Burt acrescentou: "Não

podemos contar com r». Fran-
ça e a Inglaterra, que são
potências ^e segunda cate*-
geria".

ALEMANHA -^

O Primeiro Ministro da
Republica Democrática Ale-
mã, Otto Grotewhol, enviou
uma carta ao sr. Adenauer,
na Alemanha ocidental, na
qual diz: "Estando ih-teres-
sado na manutenção da pdz,
no conclusão àe um tratado
de paz e no restabelecimen-
to da unidade da Alemanha,
todos os alemães que amam
a paz sugerem a formação
de um Conselho Constituir.-
te de toda a Alemanha.
composto em boses pacifi-
cas. Os representantes dd
Alemanha Ocidental e Orí"
ental desejam a constitui-
ção de um governo provfsó-
rio central alemão, demo-
crático e amigo da paz o
criar condições para a uni-
ficaçãc da Alemanha a fim
de garantir a paz".

¦

Realixam-se a 17 dôsie mês na União
Soviética as eleições para os Soviets locais,
üsto ê, para a formação dos conselhos de
..deputados das vila.s, cidades, distritos, re*

ígiôes, territórios,
Os Soviets locais são eleitos por 2 anos,

jEIes dirigem sua circunscrição, a economia
i.e a cultura local e asseguram a observân*-
sia das leis.

Todos os cidadãos soviéticos de 18 anos

de idade — homens e mulheres, civis e mili»
tares — são .eleitores e .elegíveis. Âs elel*
ções se realizam com o sufrágio universal,
igual e direto e com o voto secreto. Os can*
di datos são apresentados pelas organiza*
ções sociais; o Partido Comunista, os Sin*

dicatos, as Cooperativas, organizações da
Juventude e sociedades culturais, e escolhi-
dos em grandes aissembléias gerais, nas
fábricas, nas fazendas coletivas, nas fazen»

''<j^.ia***tjr»gg=

das do Estado, nas aldeis e nas unidades
militares.

Toda a imprensa soviética vem há me«
ses dedicando grande atenção às eleições
deste mês, explicando os dispositivos que
regulamentam as eleições, aparecidos a 3
de outubro, concitando a que seja feito um
exame profundo dos candidatos propostos.
E' com grande entusiasmo que os eleitores
respondem a esse apelo, participando nas

amplas assembléia pars escolha dos can-

didatos; nas quais se esclarecem minuciosa-
mente os méritos dc cada candidato, Jus-'tificando 

a sua indicação.
Enquanto 1 milhão e 500 mil cidadãos

soviéticos resolvem, depois de eleitos para
os Soviets locais, sob o controle rigoroso de
milhões cie eleitores, numerosos problemas

de ordem econômica, social, culctural, os Sc»
viets locais contribuem poderosamente para
educar os povoa, da União Soviética w .e*
pírito. do çoniunjsjv' 
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A 21 de dcreirbro Stôlin fns 7! anos Ê uma data da humanidade, dia de festa para os

povos, um dia cheio para todos os corações em que circula a ílama da esperança no destino dohomem. Dia dc confiança no futuro, por mais próximas que sejam as ameaças dos novos inimigos
úa felicidade humana, o? selvagens fascistas nonc 'americanos. Dia de homenagem, dt admiração
* carinho por parte de todos os povos que lutam pela paz e pela libertação micional do jugo dos
imperialistas.

Por que isto acontece? Porque festeiar Stálin é festejar o que Je mais elevado e puro tem
m humanidade, é identificar-se com as mais nobres aspiraçôes4tumanâs=e»é-defettder também os in"
terêsses mais justos das grandes massas. Festejar Stálin é defender a pas e a emancipação do ho
mem das cadeias? do Capitalismo. Nosho povo fes tejou o ano passado c festejará para diante os
aniversários do grande Stálin*

A AIS BELA VI DA
OSSO TEMPO

Mâo hd vida heróica maia
**ia j*m nosso tempo que a
*ida d* Stálin. Luminosos epi-
tédios assinalam grandes tre-
ahoa dêasa vido. Quem mais
lo que êle enfrentou perigos
» os venceu? Ombro a ombro
*om aeu* companheiros boi-
mSeviques, resolveu dificílimos
problemas. Derrotou o capita-

lismo. Conquistou o Poder.
Construiu a industria soctatis-
ta e a nova cco,iomia campo^
nesa. Edificou a Paz sobre ali-
cerces sólidos Stalin diz: cSáo
exuitcm fortalezas que os boi-
chcviqucs nüo 3ejam apazvs de
tomar>. Suas palavras com-
pôcm capítulos da Bíblia da
nova humanidade.

il

PRISÕES EXÍLIOS E

FUGAS DE STALIN

Quanta* vezes o grande Stáiin foi preso e exilado pela
ílrania czarisía no «cárcere dc povos» que era a liússia de
então?

Dc 1902, ano de sua primeira prisão, atá 1917, o ca*
marada Stálin foi preso seis vezes, seis vezes exilado,
inclusive no Polo Ártico, e fupiu cinco vezes. Suas con-»
dertações ?* desterro, somam quinze anos.

Nem uma só vez no cárcere, o camarada Stálin pa-
ralisou seu trabalho revolucionário. Sejruiiulo o exemplo
de Lênin, estabelecia çontacto com os camaradas que es-
tavam em liberdade, ajudando-os politicamente. Deu- o
exemplo da bravura, passando dc cabeça erguida entre
fila» de soldados enviados para espancar e reprimir a
atividade dos presos políticos. Assim já era Stálin na sua
juventude. No exílio siberiano, sob um clima terrível, ha-
Ditando na casa mais pobre do povoado de Koreika, seu
quarto simples indicava quanto seu cérebro trabalhava, em
fazer abstrações das condições reais em que vivia. Sua
mesa estava cheia de livros e de pacotes de jornais; Num
canto estava estendido toda uma equipe de diferentes ins-
trumentos de caça e pesca, feitos pelas mãos de Stálin.
O seu %enio dc organizador resplandecia nas menores coisas.

O Humanismo Stàlinista
S assim que Stálin fala para

p povo, dando-lhe as mais pro-
fundas lições na sua linguagem
timples e bela de sábio:

«Lembro um casa ocorrido na
Biberia durante o meu ãester-
wo. Era na primavera, durante
® degelo dos rios. Uns trinta
homens foram ao rio para tirar
aa madeiras da corrente áesen-
cadeada do enorme rio. Ao
anoitecer regressaram ò ai-
deia, mas faltava um compa-
toheíro. Quando se perguntou
mde estava o ausente, respon-
ieram tndifirentemente: «Fi-

VUvw1^v.a^-Jv->r^^>»v

cou lá». A. minha pergunta de
«como ficou», responderam com
a mesma indiferença: «Para
que tanta pergunta. Pode ter*
se afogado». E em seguida um
deles começou a manifestar
pressa, dizendo que «tinha que
levar a égua ao bebedouro».
Quando os censurei de que se
compadeciam mais da besta
do que dos homens, um deles
respondeu com aprovação unâ-
nime dos demais: «Por que se
compadecer das pessoas ? Uma
pessoa sempre se pôde produ-
zir, mas uma égua.,. veja.. „

'¦w%**-*v**«**^»*v*«ru--".w"w,w- >-íO nome de Stálin acende J
as esperanças de mi-» :i
Ihões de trabalhadoresJ

em todo ò mundo

fferòr-llí**^^^ -%fi4-t**j^i»fc*y**j*^^

produza uma égua...*. Ai
tendo'* um traço, talvez intip-
nificautv, porem minto caracte-
ríitico.,. Parece-me qiw a ali-
tude indiferente dc alguns da
nosso» dirigente* para com ot
homens, para com os quadro*,

assim como o mu» saber apre-
ciar p^-ssoas, é uma sobreviveu-
cia dessa estranha atitude dot»
no,nas em rt loção aos ho-
men*, quo *'« reflete no vpi~
tédio da longínqua Sibéria qut-
acabo de twrrar».

Um teíegnama de Stalin
NUMA DAS nORAS MAIS CRITICAS DA VIDA DA

REPUBLICA OPERARIA CAMPONESA, OS BANDIDOS
BRANCOS AMEAÇAVAM PSKOV. UMA SERIA AMEAÇA
PESAVA SOBRE A REVOLUÇÃO E STALIN FOI ENVIADO
PARA. AFASTAR ESSA AMEAÇA. OS MAIS DESTACADOS
ESPECIALISTAS MILITARES AFIRMAVAM QUE PELO MAR
ERA IMPOSSÍVEL TOMAR AS FORTALEZAS DE «KRAS-
NIA GORRA» È «.SERAIA LOSHAD». MAS ESSA TAREFA
FOI CUMPRIDA POR ORDEM DE STALIN. ELE ENVIOU
ENTÃO A LENIN O SEGUINTE TELEGRAMA:

«DEPOIS DO FORTE «KRASNAIA GORRA», LIQUIDA-
MOS O «SERAIA LOSHAD»; SEUS CANHÕES ESTÃO EM
PERFEITO ESTADO... OS ESPECIALISTAS DA ARMADA
SUSTENTAVAM QUE A TOMADA DE «RRASNAIA GORRA»
POR MAR LANÇA POR TERRA TODA A CIÊNCIA NAVAL.
Só NOS RESTA PENALIZAR-NOS DESTA SUPOSTA
CIÊNCIA NAVAL. A RÁPIDA CONQUISTA DO FORTE
«RRASNAIA GORRA» DEVE-SE À MAIS ENÉRGICA IN-
TERVENÇÃO MINHA E DOS CIVIS QUE ME SECUNDA*
RAM NAS OPERAÇÕES, INTERVENÇÃO QUT» CHEGOU
ATÉ A REVOGAÇÃO DAS ORDENS DE MAR E DE TERRA,
A FIM DE IMPOR NOSSAS PRÓPRIAS ORDENS. CONSIDE-
RO UM DEVER FAZER CONSTAR QUE, DAGORA POR
DIANTE, TAMBÉM AGIREI DESTA MESMA MANEIRA,
APESAR DE TODO 0 RESPEITO QUE SINTO PELA CIEN-
CIA».

O CARINHO DE STAL1
ELOS QUADROS

Há rápidos traçoa, um dia- homem, mesmo que ela seja
logo, uma declaração que mar- tão rica como é a pèrsonalí-
«am a personalidade de um dadç, dq camarada .Stalin,

Jean i:..-l..trd Illoeli mu-
miu n****«* dlnlngo d** * Stalin
rom o *ww*U Horii l*»..-»**-* .«.:.*•.
uma profunda ífidieaçfto do
todo Mitao ilii justiça, o xoto
pata-i.ml o o carinho do Sta*
Un peloa quadros do Partido
e da ....-!. »Í:mI. . •- ...i.- i;t. ;..;..
tinliallto do.' escritores a quo
cTíamõu com juí>U-%u. numa dm
luas mnjí-iiflmia definições, os
«engenheiros da alma hutna-
na*.

Um dia Stalin telefonou
a Paatemak, a quem náu co-
nh.-.-i: pctttutalmer.te:

— Então, camarada PasUtmak,
não cucrevoia maio poema»?

—* Mais ou menu*-, câmara-
da Stalin, o quu está feito cala.

— Se é •>¦• ii.r. porque há
algum tempo nâo vejo seuu

poema* am notam J©rn.*..i»t \
£ porquo .is rctJaçoe»

acham rm-ui poeim-i muita
pouco popular**» o ttcrcditaá
í;u«* deu sejum b.-ijatantíi did'
.vi*, paru o írranüf* püblicat
Então deixar»*!, do m»» p«4è'
trersoia

itniío re*qi*ondtí*J t
Não penso tio ntesmCi»,'

modo, camarada Pastemak|
Nào estou do inteiro acordff
com a vossa po/itlca e o vi
estilo, mas nâo «atou me
convencido de que sois um dei
nossos melhores poetas e oltf

quero quo nosso publico
privr.do da possibilidade de
ler e dc formar sua opinião*

m

COMO FESTEJAR O 71.*
ANIVERSÁRIO DE STALIN
"-¦W.*.V^A*^A*^/l

\

'i

t

«Quem quer que sojais.
sabai que a melhor parte
do vosso destino está nas
mãos desío outro homem
que vela também por todos
e que trabalha; do homem
de cabe-o dc sábio, rosto
de operário e traje de sol-
dado», /.sjim escrevou Bar-
busoe sobro Stalin.

£ Por este homem é que a
J, humanidade sonte um in-
„* íinito respeito que cresce

Ícom 
o passar dos dias, um

respeito o um carinho tão
í grandes como jamais des-
^J perteu outro estadista.

A este homsrn é que o
povo brasileiro rendeu o-, mais comovida homena-

»* gem na passagem do seu
70' aniversário. Um íeito
heróico, prova de uma for*
ça de vontade férrea na lu-
ta peta paz, loi realizado

í como testemunho de admi-
ração a Stalin. A escalado;

'MWj»^//j,lMl»w,

*^^V*«^^VV*»-»»"W»^^U*W*V%»»*.

do Pico dos Dois Irmãos, J» •
com absoluto desprezo pela i> ^vida, para gravar no altof
seu nome que toda a citía- y i
do leu com o fervor do
voto de lelicidade. Faixas,
volanles, inscrições, p.
mentos, testas, jornais, mu-
rais. presentes, edições es*
peciais, artigos, a .saudarão
das salvas de foguetes na
madrugada brasileira, mil
iniciativas forem tomadas
om homenagem ao seú
aniversário.

Pois bem. Desta vez é
preciso que eslas iniciou-
vas se multipliquem. Te*
mos que festejar cora mais
calor o vivií».idade o 71"
aniversário d^, grande Sta*
lin, o Homem fia Paz e da
Libertação Nacional, o che*
fe do3 povos cujo pensa-
mento luminos». assinala
toda uma época.

*»-J-m*J-^J*J^^J-JKFm'*^*m*w^m-T\-:
m
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PRESTES FALA SOBRE O
ANIVERSÁRIO DE STALIN

¦ mim
E' o lider querido do j)ovo brasileiro, Luiz Carloil

Prestes, quem escreve sobre o aniversário do srrandíc
Stálin: 'i u«Voltam-se para Mosco€||

e para a figura de Stálhv;>¦
as mas.c:»a.s do milhões dos
povos do mundo inteiro. MK
a maioria esmagadora dai
humanidade, da humanida*
de que trabalha e produz' j
que concentra seu pensa»;,
mento e dirige seus melho- V
res sentimentos de gr-atif,'
dão e de esperança aí<
homem que rec.onhecemc»!
como nosso irmão, mas qu*
admiramos como mestre!
guia genial, que. amamòi

como a urn pai previdente, bom e justiceiro-*». ¦***
Festejamos, pois, irmãos e irmãs, comunistasp

não, mas todos partidários da paz e da independênciíffl
nossa Pátria, operários e camponeses, soldados em
rinhêirps, intelectuais e funcionários, a data de 21 dl
dezembro em que o grande Stalin compieü. 71 anos. jp
uma data da humanidade, a sua data, uma data d»!
todos, grande data da família dos povos que amam:'M
progresso e querem uma vida feliz independente d;
cadeias do imperialismo.

Rio, 16-121950 .*-.- VOZ OPERARIA .r Págm^fl
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Acham -*• em andamento
tos trabalhos dn ossemblóla
ordinária tio bur-.au do Co*
ntltS Dlsiritn *** Neftenor.
Na sa! i de "spera que *t? on*
contra ao lado da salAo on»
do sc !-.¦:¦» a assembléia
•a reuniram multas pessoas
convocadas pelo Bureau. Kn*
tro estas, «llr'ncntes d«* ear»
teis c *io -combinado Indus*
tríal .Kra*»uodarneft> o «c»
.jtórios dn organizaçíu» üo

Partido. HA duas horas quo
c_ti-0 á espera. Durante todo
êsso tempo ressoam Inees»
aantement»** ns chamadas
telefônicas das empresas.
Estas chamadas levantam
problema*; que «levem ser
resolvidos imediatamente.

Os dirigentes do combina-
cio industrial de produção
dc petróleo revelam sinto»
mas de nervosismo o cônsul*
tam o relógio impacientes.

Mas eis que por fim s&o
chamados ao salão onde es-
tá reunida a secretaria do
Comitê Distrital. E depois
de cinco minutos de perma-
n.ncia ali repres-am aos
seus afazeres. Nos seus sem*
blantes revela-se surpresa.
Perder tempo para preen*
cher uma formalidade de
cinco minutos! Foram infor*
mados de que os adminis*
tradores e secretários das or-
ganizações do Partido os ha-
via convocado à Secretaria
auenas para tomarem conhe*
cimento da decisão do Comi-
tô Distrital relativa aos re-
imitados do cumprimento
dos planos de produção pe-
los diversos setores da in-
dustria.

E' característico o fato de
que, durante a preparação
das resoluções, os instru-
do Comitê Distrital nem se-
quer compareciam às em-
tores da ação industrial

J. KRIVIENOCK
presas. Nu apreciação «Ia
ntivldatlo da empresa e das
on.ani*/_nc^lcs do Partido, ori*
entav.im.se ap-enas jior mulo
de resumo em cifras.
RESOLUÇÕES BU.-OCItA.

TICAS
As ixw»lueo<»f* tomadas

•h?1o Bureau dò Comitê Dis*
trltal se caracterizam \h-\o
espirite buroerniico de sua
l«_»rmulaçflo, Acham-s?. por
exemplo, estabelecidas de*
terminadas penalidades pa*
ra os trabalhadores: os quc
ilevem ser repreendidos c
os que estfio sujeitos a uma
penalidade dc acordo com
os resultados ilo trabalho
de cada seção de empresa.

Trata-se de um fato casu*
ai? Nfio. O mesmo se repe*
te em quase todas as reuni*
rtes de Bureau do Comitê Dis*
trltai de Ncftegor.

O Comltô Distrital limita
a direção da industria prin*
cipalmente à analise pelo
Bureau do cumorimento das
chamadas tarefas operatl-
vns. O Comitê nfio se inte-
ressa nor ou* ros aspectos da
vida das seções e de seus
coletivos.

A análise pelo Comitô
Distrital da questão do cum*
prlmento tias tarefas opera*
tivas apresenta um caráter
puramente formal. Só os
dados exclusivamente esta*
tísticos servem de critério
para tudo. Criando assim
anarencia exterior de uma
pretensa direção operativa
de industria, o Comitô Dis*
trital na realidade não sabe
o que se passa nas empresas
de preduçao de .oetroleo e
outras. A debilidade funda-
mental de tal método con-
slste em qi**** o Comitê Dis-
trital não funciona como
órgão de direção politica o

nüo percebe, através de re»
sumo*, a situação do traba»
Uio partidário.

Todas nn rt-soluçóes do Co»
mltô Distrital relativamente
a questão do trabalho da
Industria so parecem umas
eom as outras como duas go»
tas lâgtia. Silo exlremamen*
lo superficiais. Etn regra ge»
ral. sao elaboradas habli-
mente segundo um prlncl-
pio: cumprir determinada
v-*çito esta ou aquela tare-
fa? — significando quo ali
existo «um nlcvndo nível de
trabalho orgnnlco.pnrtidario
o pollti-O-partidorlo.. Sc,
porem, a cifra que consta
do sumario reoresenta um
resultado Insatisfatório, en*
tfio se estabelece Imediata*
mente uma penalidade para
o dirigente da empresa.

Em Julho, por exemplo, o
Bureau do Comitô Distrital
chamou a atenefio para um
trabalho particularmente
eficiente na seção «Viga
Mestra» e de seus dirigentes
— diretor, camarada Tavle*
tkov, o secretario de organl*
zação do Par'ido, camarada
Samylin, e o engenheiro
principal, Rlábo.. E' sinto-
mático que a resolução to-
mada pelo Comltô Distrital
em absoluto nfio revela as
causas do mau trabalho da
seção sobre culos dirigentes
ainda há pouco se referia
Usongoiramente o mesmo
Comitô Distrital do Partido.

Um tratamento superficial
do problema, o burocratismo

 eis o que caracteriza o
estilo de trabalho do Comi-
tê Distrital de Nef tegor. Cons.
tituem um testemunho fia*
grante de tal situação as
seguinte cifras: no ano cor*
rent* o Comitê Distrital esta-
tabeleceu severas penalida-

A U. J. C CONCLAMA OS JOVENS DO BRASIL:

EXIJAMOS A PAZ!
BRASILEIRO P

UEM OM JOVEM
ft A CORÉIA

«•

i whiw -• w*******
I' Que a voz da juventude u»ida ecoe J
!» em todo o pafe, protestando contra |
|! as -tentais declarações de Tntman J
!; sobre o emprego da bomba atômica *
;; e contra os quisKngs que preparam ,.
i • e pregam a chacina dos jovens bra-
í' sileiros na guerra imperialista.

.??•..- *****

A União ãa Juventude Comunista dirige*
Se à mocidade brasileira no sentido de alerta-
Ia para o agravamento do perigo de guerra no
mundo e em nossa Pátria. Esse perigo se agu*
ça no instante em que fragorosamente derro-
tados pelo exército popular da Coréia, apoia-
io pelos valorosos voluntários chineses, Tru*
man e seus lacaios, em desespero, ameaçam os
povos que lutam em defesa de sua liberdade
vom o lançamento imediato da Bomba Atômi-
ca, arma de destruição em massa e de terror.

Ante tão cínica e grosseira declaração
começam a levantar-se os povos de todo o
mundo, traduzindo seu protesto através de vi-
gorosas demonstrações de massa.

Em nossa pátria, o governo lacaio de Du-
tra bate palmas ao seu amo e, indiferente aos
anseios de paz da juventude e de todo o povo
brasileiro, acelera os preparativos para a en-
trepa de 25.000 jovens ao bandido Truman.
Foi com êsse objetivo que enviou unia mensa-
gem ao Congresso Nacional exigindo que se
chame ás armas os jovens de 16 anos. Ao in-
té* de projetos que amparem a juventude tra*
balhadora, ave criem escolas, rebaixem as ta-
ms, dêem refeitório para os estudantes, manda
o governo qne se aprove no Congresso um cré-
dito de 57 milhões de cruzeiros para ajudar o»
massacre do povo correaii».

Em face de tal situação e considerando a
grave ameaça quv pesa sobre a nossa moci-

dade, dirigimo-nos a todos os jovens, a todas
as noivas e irmãs, . especialmente aos 5Ú0.000
jovens que assinaram o «Apelo de Estocolmo-»,
a todos conclamamos para que, por cima de
quaisquer divergências de caráter político ou
religioso, manifestem por todos os meios^ a
sua categórica repulsa às brutais declarações
do presidente dos EE.UTJ. da América sobre

o emprego ãa Bomba Atômica na Coréia, ao
mesmo tempo que renovem os seus protestos
contra as tentativas de envio de tropas bra-
sileiras para ajudar os agressores dò povo
coreano.

Que se organizem passeatas, concentra-
ções nas câmaras legislativas e em frente à
embaixada e consulados americanos. Que se
enviem mensagens à ONU, telegramas às au-
ioridaáes e delegações aos jornais, Que sejam
apontados como inimigos da juventude todo
aquele aue ousar avoiar as declarações crimi-

nosas de Truman sobre o emprego da Bomba
Atômica. Que de cada fábrica, oficina, fazen-
ãa, escola, clube, quartel ou navio, surja um
protesto veemente e enérgico da mocidade,

protesto aue faça sentir aos fanáticos ãa Bom-
ba Atômica, aos Truman e aos Mac Arthur,
aos lacaios que entre nós os apoiam, que não
será à custa do sangue brasileiro que serão
alimentados os cofres dos arqui-müionârios de
Wall Street.

Que os nossos protestos sirvam para ex-
préssar âs gloriosas juventudes da Coréia e da
China os mais profundos sentimentos do so-
lidaricãade dos moços e das moças do Bra-
sil à sna luta patriótica em defesa da pas
mundial, pela liberdade e independência de
seus povos e contra os imperialistas ameri-
canos que pretendem, lançar o mundo na ter-
ceira guerra- mundial.

Que a voz da nossa juventude unida ecoe
em todos os recantos da pátria:

Exigimos a proibição ãa bomba atômica!
Nem um jovem brasileiro para a Coréia!

\
A DIREÇÃO NACIONAL DA UNIÃO

DA JUVENTUDE COMUNISTA

iles a 47 comunistas a 2-t .*•
CfOtarioo uú organização «o
Partido, desiltulndo-oi do
de mm fuiu^í*». Veriflea*M
ema subutiiuiçao freqüento
do dirigente» da Industria.
Va seçfio tVlga .Mestra» to»
ram substituídos, nos ulii»
mos unos. 5 dirigente*. O
mesmo acontece nas nsfiOei
2, 5 e outras.
MLTA DE CONTROLE

O centrole do eumprimen.
to das resoluções, nfto «o»
mente de ei ma |>arn baixo
eomo tambem de baixo para
cima, jmr parte da direção
c por parte das massas,
constitui uma Importante
condlçf*. da dlreçfio liolchc*
vique. O Comitô Distrital da
.Ncftegor, no entanto sul»»
Uma a Im/tortancln do com
trole «In execução das tare*
fas. Os militantes do Comi-
tô Distrital consideram como #
seu objetivo final unlcamen*
te o fato de tomarem uma
resoluçfio por Ôstc ou aquê*
le motivo, c nfio se preocu*
pam com os resultados prá-
ticos futuros que as resolu*
çoes visam alcançar.

O diretor dn seção indus*
trial do Comitô Distrital, ca-
marada Sinolltsyn, em pa*
lestra sobre ôsse tema, de*
clarou:

— Os nossos secretários do
Comitê D'3trital exigem so*
mente uma coisa, «empur*
rar» uma quantidade maior
de problemas através do
Bureau. Gastamos quase to*
do o nosso* tempo em elabo*
rar proietos de numerosas
resoluções. Nfio nos sobra
tempo algum para controle
da execução das tarefas.

Não é de admirar que
muitas resoluções do Comi-
tê Distrital sirvam apenas
de documento para arquivo
e não atijam o objetivo
que têm em vista alcançar.

O seguinte fato constitui
um testemunho de tal situa-
ção. Em fevereiro, o Comitê
Distrital chamou atenção,
numa de suas resoluções,
para o atraso da industria
florestal. Anesar dessa cons-
tatação, o Comitê Provincial
nem seauer se lembrou da
existência da industria fio-
restai. E quando soube que
o plano de preuaração e
transporte d? madeira não
fora cumnrido nem pela me-
tade, então surgiu uma no-
va resolução ameaçadora
do Comitê Provincial do
Partido.

Mas também dessa vez a
resolução foi preparada por
um método puramente buro-
crático, sem o estudo do pro-
blema local.
rep-_tem.se os erros

Na Conferência Provincial
do Partido, há alguns meses,
muito se falou sobre o er-

ôneo estilo da direção do
Comitê Provincial. Os diri-
gentes do Comitê Provinci-
ai levaram em consideração
a crítica que lhes foi feita?
De forma alguma. O Bureau
do Comitê Provincial não
pôs,em pratica as resoluções
claras e objetivas da confe-
rência. A conferência pro-
pôs, por exemplo, o fortale-
cimento do ?.*narelho do Co-
mitê Provincial por meio da
integração no mesmo de irs-
trutores oualificados e da
melhoria da educação poli-
tica dos já existentes. Não
se tomou, porém, a respeito,
nenhuma providencia práti-ca.

Três equipes de instruto*
res foram substituídas du-
íante êsse tempo na seção
industrial do Comitê Provin-
ciai. A situação é a mesma
também em relação às or-
ganizações do Partido, âs or-
ganizações sindicais e à.
União da Juventude Comu-
nista.

Os secretários do Comitê
Provincial não dedicam
atenção ao trabalho dos ins-
trutores e de outros militan»
tes. E' incrível, mas citemos
4ste fato: o camarada Kohi-

>v, secretario <*n Cornitâ

A VI CONFERtÈrAlA DO PC ARGENTINO

A RS RDO Al.\..RKH
Acaba do realisar-se a VI

•Conferência do Partido Co-
munista Argentino, que dis-
cutiu as tarefas do Partido
nas atuais condições <Jo pais
o do mundo, ns base de ura
informe geral do camarada
Codovilla e do inten-enções
especiais don camaradas Oon-
jydes Alberdl, Iscaro, Mo-
rettl, Larra.de, Ghioldl, Real
e Orestea, sobre as conse-
quênclas econômicas da sub-
missão do govírno peronista
ao imperialismo, aobre a si-
tuação agraria e as lutas

camponesas, sobre a luta da
poputaçfio ttTbolhadora con*
tra a earestia ds vldw, «obro
o papel de Intelectualidade
progressista na frente contra
a r»-sçfto 0 o Imperialismo,
sobro ss tarefas intemns do
Par"Jo cm relaçAo com a si-
tiiaçao atual e sobro as condi-
ções que devo preencher agora a
propaganda oral o escrita do
Partido, respectivamente. A VI
Conferência votou por aclama*
«.fio saudações aos camaradas
Stftlln, -mores, Togllattl e
Prestes, e prestou uma írater-
mü homenagem ao camarada
Barthe.

EXAME AUTO-CRITIOO

A VI Conferência partiu da
base de que existem e se desen-

A VIDA NA
MIM SOVIÉTICA

EXERCESE A CRITICA
A VIDA SOVIÉTICA
Na União Soviética, a critica é, não somente um direito,

exercido por d.zenas de milhões d. homens na vida social, eco-
nômica e política do país, mas um DEVER imperioso, uma obri-
gação nvjral paia o cidadão.

Completada pela auto-crítica, que è a crítica da atividade
de cada um, feita não só pelos demais como por si mesmo, a
critica permite eliminar, na vida soviética, as debilidades, as
imperfeições, o~ erros inevitáveis cometidos no t.aballio coti-
dia no.

A luta entre o antigo e o novo, entre o menos bom c o bom,
entre a rotin; e o elan criador, existe naturalmente na sociedade
soviética ondv _e verifica esta lei da vida: no ser vivo — indi-
víduo ou socie-ade — «s.mpre qualquei coisa deperece e sempre
e ..mpiré quairuer coisa de -novo está nascendo».

Mas os antagonismos entre as classes sociais, tendo desa-
parecido na sociedade soviética, a luta dos contrários não se
exprime, como n***. sociedade capitalista, pela luta entre as cias-
ses. Ela se exprime pela crítica e auto-crítica.

Sem > livre exercício da crítica e da auto-crítica, a sociedade
soviética seria inconcebível; em vez de estar em movimento
contínuo e em perpétua írasformação, estaria estagnada. Ora,
a União Soviética não cessou de dar, desde sua fundação, a prova
de um progresso em todos os terrenos.

A «História do Partido Comunista (Bolchevique) da URSS»,
obra da qual Stalin é autor, depois de insistir, ao longo de seus
12 capítulos, sobre a importância do livre exercício da crítica
e .'.a auto-crítica na edificação do socialismo, repisa este tema na
sua conclusão nos seguintes termos:

«A História do Partido nos ensina ainda que o Partido não
pode cumprir sua missão de dirigente da classe operária se,
transformado pelos êxitos, deixa-se cair na presunção, deixa de
notar as leficiências de seu trabalho, teme reconhecer seus êr-
ros e~ tempo oportuno, aberta e honestamente».

«O Partido é invencível se não teme a crítica e a auto-crí-
tica, se não esconde os erros e deficiências de seu trabalho, se
instrui e educa or quadros com o exemplo dos erros no trabalho
do Partido, se sabe corrigir esses erros a tempo.

«O Partido naufraga se oculta seus erros, se dissimula seus
lados fracos, se encobre seus defeito, com uma falsa exibi-
ção de prosperidade, se não tolera a crítica e a auto-crítica, se
se deixa penetra? de um sentimento de auto-suficiêncía, se se
deixa levar pelo narcisismo e começa a dormir sobre os louros»
(«História do Partido Comunista (Bolchevique da URSS» —
Editorial Vitória Ltda. — Rio).

Provincial, não fala com os
instrutores senão por inter-
médio de seu suplente. A fim
de se conseguir do camarada
Koniukov qualquer esclare-
cimento, o instrutor é obri*
gado a explicar ao seu su*
plente do que se trata. Este,
por sua vez, expõe ao cama-
rad*. Koniukov a questão. E-
a resposta é dada somente
por intermédio do suplente
do secretario.

O camarada Koniukov es-^¦tti-ücceu a mesma btiiecra*.

A V
um en
bativii
nos ce
rurais.
roviari
mais
zênci?
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toda
esta íi
rários
sob a
Partid
operar
impor
movir
pos di
corone
Traba
pação
quista
coletiv
(anos
precis
que
prime
no»,
faria
malic
prime
despo:

cia para a recepção dos se- .mere<
cretarios de organização do do cai
Partido e de outros militan- 0 c-
tes. Nessas condições, não os dei
de admirar que até mesmo reau
os secretários -fe grandes or* de --fi
ganizações do Partido mui- de toi
to raramente entrem em a obec
contacto pessoal com o se- crítica
cretário do Comitê Provinci- o fatç
ai. tico:

Assim sendo, pode-se fa* to a
zer uma idéia das dificulda- Partidc
des que os comunistas de meteu
base .experimentam _ars. jalno

*mii».5cs para Im-
•.!.!.•» democrática
lista da ji,tu»i.;fto.

i centro de todas
do u-.nsm a luta

ftots ss quais a «ca-
1.» Pena apresentou

..<* esipeclal. Ante
renda era cote o
vantado: como co-
tido & altura da st-
o profundo caráter
das deliberações,

••¦cher a lacuna en-
te Influência difusa
sóbre as massas em

.- ¦¦ii de organlzaç&o
ir.;» vel deata influên-
.•¦fio pôs em relevo

- 'ladas tendências
; atividade de mas-
jo plano sindical e

Ias reivindicações
(orno na frente da
*ta luz foi analisado
¦•lento dos organls-.
do Partido e em

ias células

PA A COlttBATI-
DAS MASSAS

inforêccia constatou
aacenço da com-

das massas, tanto
urbanos como nos
scente greve fer-

mereceu a atenção
hada da VI Confe-
msideraiido-se que
a uma virada em
iaçãp. Com efeito,
tante luta dos ope-
-¦viários, conduzida
iração da linha do
3te setor da classe
assume verdadeira

histórica para o
sindical. Nos tem-

atividades do então
on na Secretaria do
Previsão, a preocu-

nesmo foi a de con-
primeiro lugar a
dos ferroviários

944 e 1945). Foram
te os ferroviários
lamaram Peron «o'vabrtlhador argenti-

tarde, Peron se
Mamar o primeiro
primeiro filosofo, o
üdagogo, o primeiro

o primeiro finan-
Desde então o Go-

s à organização fer-
ia direção servil aos
ps. Esses dirigentes

o repudio incon-
massa; são «je-

'-orno são chama-
h corrompidos e li-
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1 - COMO COLOCAI. O PARTIDO A1 VLTURA DA SITUAÇÃO
9..- A GRANDE GREVE DOS FERRO-* VIÁRIOS E SUA INFLUÊNCIA NOS

DEMAIS SETORES.
rj - CRESCENTE ÓDIO ANTl IMPE

RIALISTA.

A - A LUTA PELA PAZ NO CENTRO
DE TODAS AS ATIVIDADES DE
MASSAS.
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gados às autoridades policiais,
com as quais colaboram para
-depurar» o meio ferroviário.
A missão desses jerarcos con-
slste, sobretudo, em impedir
toda reclamação oneraria por
melhores condições de vida e
ce trabalho. Há um ano, Peron
declarou quo sc as ferrovias
Lt-xionalizacias dessem lucros,
o justo, seria que fosaem distri*
balidos equitativa.mente ent»*o
os opertrios, mas que, do
mesmo mndo justiceiro, se
houvesse prejuizo deviam ser
cobertos pelos trabalhadores.
Ora, o fato do governo pero-
nista haver pago aos capita-
liFtas ingleses três vezes o va-
Íor das ferrovias, recebidas nas
condições técnicas e materiais
as mais desastrosas, faz com
qu- as mesmas somente poi-
sam produz'r «deficies» crês-
cr-tes, a tal ponto que para co-
brir suas despesas de explora-
ção o governo deve pagar sub-
lexições -nuais de mais de cem
milhões do pesos. Assim, a ta-
refa número um do coronel
Castro, Ministro de Transpor-
tes, com a estreita cooperação
servil dos «jerarcas» da União
Ferroviária, consiste cm impe-
dir de todos os meios que os
operários exijam reajustamen-
tos de salários ao nível da ca-
re3tia ascendente. Toda recla-
mação desta . espécie é cias-
sificada de sabotagem e pertur-
bação. Ora, a situação dos fer-
roviários é calamitosa, como
o é em geral para toda a cias-
se operária. A media de seus
salários não passa de 600 pe-
sos, sendo que, segundo os
cálculos realizados, o salário
mínimo de uma -família ope-
rária de quatro pessoas (pai,
mãe e dois filhos) está fixado
ern 1.200 peso*?

LIÇÕES DA GREVE
Os operários ferroviários vi-

nham reclamando aumento de
salários há mais de dois anos.
Tudo foi inútil. 08 «jerarcas»
faziam naufragar estas tenta-
Uvas, tanto quanto o Minlsté-
rio. Há vários meses, os ope-
rários iniciaram paralisações
parciais de dez minutos dia-
rios ou mais, e finalmente,
prescindindo dos «jerarcas»,
criara**- comissões de luta na
base e formaram assim uma
Junta de Emergência, que foi
a que dirigiu a recente greve.
Os guardas das barreiras que
ganhavam apenas 350 pesos
exigiam 550 pesos. Triunfa-
ram. A greve durou quatro
dias, e o governo, logo depois:
de pomposas ameaças, foi obri-
gado a ceder. Esta greve pro-
duziu-se contra o Estado-pa-
trão, contra os «jerarcas* e
contra a policia. Esta greve
provou que, qualquer que sc-
ja o grau da reação, as lutas
não apenas são possíveis como
igualmente podem ser vitorio-
sas. Outro traço característico
da mesma é que ela teve re-
percussão de solidariedade

I» uma audiência
[a Koniukov.

|ada Koniukov e
ipembros do Bu-

Comitê Provincial
•r não se acham
alguma dispostos
às indicações das

|e. lhes são feitas.
uin te é caracteris*
Principio de agos*
fléia do ativo do
|!s uma vez sub*
|tica severa o tra-
Cao-itô Provincial.

Citou-se novamente o estilo
formal e burocrático ríb. di-
reção da industria e se afir-
mou que o Bureau do Comi-
tê Provincial não cumpre as
decisões da conferência pro-
vincial do Partido. No en-
tanto, o trabalho dos secre-
tários nada se modificou na
prática, ainda depois dessa
assembléia. O seu estilo de
direção continua a ser abso-
^tamentè o mesrnOi

Imensa em Ustus os seUuts t
no povo eio (r«rat. A Impor*
ttncia «Ia jpreve rvsUh além
dl***» que ela níewtrs o caml*
uh»i todos os outros setores,
. nào Há duvido* de que este
csjiiittbo i».» a -.»-,:ns.-.,. -Como
*.pl»t*dlo sobre as caraeterlsU-
ca* da greve, tosta citar o se-
gulnte: o general Puron ia de
'.'.•.oh-úvH a . iiU,'.. Ue Ia i1*.*.-
ta, scoropaiiUdo por uma Im-
portonte caravana; ao ctaogar
s unia barreira dc estrada ds
ferro, o opersrlú que ali esta*
va permaneceu Imóvel e não a
levantou. A despeito dos amea-
ças da escolta policial, n&o se
moveu. A própria polícia teve
de descer para executar o
«.rvlço.

AIJMENTA O CUSTO DA
VIDA

A extcnsi-slma r**percuss&o
da greve ferroviária nas de-
mais üidústrias é explicável: o
pais está maduro para grandes
movimentos de massas e de
greves. O termo médio- geral
dos salários qualificados não
excede a 600 pesos. Desde o
ano de 1947, ano de .apogeu»,
os salários cresceram, segundo
as indústrias, entre 50% a
100%, enquanto " que os artigos
alimentíclf'» básicos aumenta-
ram em 300%, e a habitação
muito mais: cin 800%. Uma pe-
ça num cortiço custa 250 pesos.
Acrescentern-se que os convê-
nios operários que firmam os
* jerarcas» sindicalistas são por
dois anos, qiiando os preços
sobem semanalmente. E, para
rematar, os descontos que por
diversos títulos se realizam sô-
bre os salários operários.' co-
ta sindical, descontada com-
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pulsoriamonto p«los patrOes
(paia r:;i ,-._., r.iiitr..riu a
maioria d«- operários nAo pa-
faria), cotos para s Ajuda So*
ciai Maria Kva Duarte de Pa-
ren, contribuições excepcionais
para a refertiU Ajuda, que em
alguns canos (eAtpregados ds
comércio, ferroviáiios e outros)
F tuusa dos cinco mUhões de pe-
sos, eto. Ct-UtiJi.-.',,- que, com
toda a -rorto de descontos, o
soMrio operário ílcs diminui-Jo
em uns 12%.

CRISSCKNTE.ÓDIO
ANTI-IMPERIAUSTA
A VI Conferência analisou

estas lutas e o crescente ódio
antt • Impeiiallsta, aumentado
com aa operações na Coréia
e com o empréstimo dc 125 ml-
Ihões de dólares. A VI Con-
ferência constatou importantes
êxitos na frente decisiva da
paz, mas assinala que o rea-
llzado até agora é apenas uma
pequena parte do que se podo
e deve coiumiMtar-so. Consta-
tou que se o movimento não
adquire maior extensão isto se
deve ao entrave dus restos
sectários e a uma orientação
débil no campo dos aliados. A
intervenção do camarada Real,
Secretário de Organização, con-
sagrou-se exclusivamente ao
exame auto-crítico da vida par-
tidária em função do traba-
lho amplo de massas e da tá-
tica da unidade. A marcha da
paz Pérez-Rosario, em julho,
é um Índice õo estado de es-
pirito das massas que se refere
ao problema da paz. A VI Con-
ferência fez-auto-crítica da ten-
dência de separar a luta pela
paz da luta pelas reivindica-

VITORIO CODOVILLA

ções parciais. Os gropos ds par*
UdAiios da pos levantam oa
problemas da paa a ootrs êm*
tas a redução das Ass-çisssm ás
guerra, o qus 4 da maior íss*
portAncia na luta contra a ea*
réstia, toas é obrigação êss mi*
litantes comunistas, aa decor*
rer dos ações pelas ntrlndie»-
çoes imediatas, Hgi-las ft fran-*
de exigência suprema da
Os exemplos s&o
Assim, se existo e»
perada de combustíveis é
que se fazem «toque» para <
guerra; se a cama Mcaasela
em Buenos Aires é entra ou-
trás coisas porquo Peron a en-
via gratuitamente para os Ea*
todos Unidos, para aa suas t*nt>
pas de ugress&o, etc.

A VI Conferência asslnaloa
especialmente o papel destaca-
do do Partido nas atuais con-
dições e nas próximas, de gran-
des lutas populares. Por Isto,
assinalou o reduzido recruta-
mento como um sinal de seo
turismo e de incompreensão do
papel do Partido. Ao mesmo
tempo, acentuou a necessldads
de fortalecer uma rede de qua*
dros firmes, capazes ds lnlda*
tiva independente na toso da
linha partidária.

A intervenção dos delegados
das províncias • daa grande*
células de impressa tro__« nu-
merosos exemplos do «spirit.
de combatividade da classe
operária. Não há dftrida dt qus
esta VI Conferência
tara um papel destacado
próximas lutas do Partido.

W, £¦-?•#.****>••

NOTICIAS
Da União Soviética

CULTURA —- O povo soviético ama e admira três dos
maiores autores franceses: Balzac Maupassant e Barbusse.
E' o que explica a 'mportância das tiragens de suas obras
num país onde a cultura * pertence a todo o povo. Depois
da Revolução Socialista até 1949, as obras de Balzac foram
tiradas num total de 2 milhões e 503 mil exemplares; as
de Maupassant em 4 milhões 251 mil exemplares; as de
Barbusse em 2 milhões 401 mil exemplares.

DIFUSÃO CIENTIFICA — Fundada em 1-947, a Socie-
dade para a difusão de conhecimentos científicos conta
hoje 165.000 membros (contra 59 mil em 1949), dos quais
cada um se encarregou de fazer, no mínimo, duas confe-
rências por ano.

Entre os membros da Sociedade figuram 712 sábios
membros de diversas Academias, inclusive o presidente da
Academia de Ciências da URSS, Serguéi Vavílov, também
presidente da Sociedade, assim como artistas, professores,
trabalhadores stakanovistas, engenheiros, escritores, etc.

Para este ano a Sociedade organizou 200 mil confe-
rências, com mais de 20 milhões de assistentes.

As melhores conferências* são publicadas em brochu-
ras. Em 1948 foram editadas 38. conferências com urn
total de 18 milhões e 900 mil exemplares: no ano passado,
foram editadas 689 conferências, com um total de 26 milhões
e 700 mil exemplares.

Se aprontarmos ainda os filmes científicos o as
conferências de radio (cerca de 4.000 em 1949) .compre-
ende-se aue a Sociedade desempenha um sapel de vital

importância na elevação constante do nivel cultural da
população da U.R.S.S.

. MILHÕES DE ARVOlíES FRUTÍFERAS — Nas áreas
florestais que protegerão o sul da" União Soviética contra
os ventos secos estarão compreendidas arvores frutíferas,
numa proporção de 10 a 15 por cento. Isto significa que o
País soviético está em vias. de plantar um* imenso pomar
de 750.000 hectares. Muitas árvores frutíferas são simples*
mente semeadas, o que lhes permite melhor adaptação áa
condições climatéricas. Desta forma, milhões de árvores
frutíferas estão assim formando uma nova base da lndús*
tria alimentar soviética.

PRODUÇÃO DE TRIGO — A 1/ de dezembro transcorre o 15.'
anive-sario do famoso discurso pronunciado por Stalin numa
reunião realizada no Kremlin sobre a produção do máqui-
nas agrícolas na UHSS. O discurso áo camarada Stalin apre*
sentou então a tarefa de produzir anualmente 7 a 8 bi«
Ihões de arrobas de trigo, em ve. de 4 a 5 rnilheôs. quo
estavam sendo produzidas antes da Revolução socialista
Apesar das imensas destruições produzidas pele guerra ins
invasores nazistas, a produção de trigo na Unico Soviética
se mantém em ascenção. No corrente ano, a produção de
trigo na URSS atinge 7 bilhões e 600 milhões do arrobas
(de 1B qiulos, ultrapassando consideTavelmei-íf • nivel
do ano de 1940.

SERGUEI ™IROV — A impreja.a soviética r__úen bo»
menagens, a 1.° do corrente, à maniona do cosjx jrado trt-
buno da Revolução e camarada de armas de Stal/a —- Set«
guei Kirov. Ká 16 anos. „io_v foi af-sassinedo polis agente.
da espionagem imperialista. Kirov l_avia c.nsaqrxc ío todo ei
sua vida à causa da Revolução para libertaçãc dos tra-
balhadores e edificação da nova ssciedod. ...iaílsta Foi
um empreendedor entu£;icsla das gre^das id^ic? da luia
pela pas, amizede entje cs povos, pela íüm-ao^i e o «o*
ciclismo. Sergue' Kirov ioi um g*rc*d_o colo^orc ¦*-*. da vi*
tória final dos poves nc luta p_.ã UbcJcada o e úadepe-*
denci- nacional.

_J__*a- __-_-.  . iSjÈ***)***:*. i'
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íilBBRI >ADE E A PAZ
íj0*ati« *» trabr.tha.lure». M t.i/KSin n uma urandí- r.-.i'M'V

àtm M mmttmmt «omu a do abano <le .Vital, rf nec**ítóárío QUI OS
jâfiav-iutrt» raMSMkatas ou*? atiaai ao wdo d» ela*** operária nio

-gaaascúa* «aa» «tó ¦oaMata. «> dar At maí»*»*. rota parspacun
iM,i «_, juiM ajas fio trarar. Di fato. aa ma^as rgoara*"* «"•'»•
lulutur • mhor-o t o» corouniidaa, como homem d« rr,a«*a»,

Jrv#« lutai aoc toilos os melo» psra que ele si>J» eanquUtndo.
-Üas, orfM áirifí-aU» políticos da clnt.se operária, o» corminU*
[Om éeNW a»ir«v« lt»r todaa aa llgaçõt* com nn rnaft*»a*i e*labrir-
jftdaa swata a «ampanha para lhea Mostrar a nr<e*>*idadc

¦CtBMdiata a a**ietit* d* participar da luta política, lilr* é, de vir
Wi ai psa4et*M rcvolueiottáriaa Indicadar» M Manifeato d«
fKoeto pae Laia Carloa Prcaten.

IJ é aarraa atatido que, deade ji, a* preclm convencer aa
*Ba**aaa da attatadtiaéa de lutar pela pas c pela» liberdadra de*
gMcratieaa. da etijrir a revogação Imediata da 1*1 de Beguran*
aa a da Mira» leia reacionária» do Estado Novo, de lutar cou
ta a adloaa UA aall*jrr*re a a famigerada lei sindical, d? lotar
ptmtrm o sari» da aaMadoa braaiteiros e ireneroa alimenticioa
-mvn a ff&erra daa imperialiataa ianques na Coréia.

W claro ftie «atas rfirindieaçikF políticaa aio reivindica*
ala* aaatfdaa daa própria» ma»***, que eaperam juatamente
loo oor-anaiata» -v eaclarecimento e a orientação aôbrc como. lu-
Orara» par alaa. 81a m proprioa trabalhadores que sentem a
OMeeMidadt d« faier greve para lutar contra a exploração pa*
9*0**1, a a rtpreaaio policial. Sio o* proprioa trabalhadores
Qaa Mpiraaa à liberdade de reunlSo e de associação e às liber-
ladra sindicai», mas nio sabem ainda defcndc-las. Sendo assim,
3abe aoa eomonlatM esclarecer pacientemente a massa traba*
Aadora, eaa cada fábrica, em cada setor profissional ou muni*
sfpio nobre m poambilidade de lutar com êxito por essas reivin*
lieaçõce políticas, organizando no processo de mobilização para
tia lutas pelas reivindicações econômicas, pelo abono e aumento
ie salário», abaixo-assinados, passeatas, manifestações dc ruas,
*tc, pelas liberdades democráticas, contra o atestado de ideolo-
gia, pela tomada dos sindicatos de mãos dos pelegos, contra o
onvio dos 20 mil e o credito de 50 milhões de cruzeiros para
abastecimento dot. miseráveis agressores do povo coreano. Mas,
arganizando essas lutas, os comunistas devem apontar sempre
i« massa.-, aet contudo querer impor a elas sua vontade, que o
onico caminhe para a solução dos problemas do povo, para a
conquista dr paz, pão, terra e liberdade é o caminhe dr. luta ar-
atada pela derrubada do poder da burguesia c dos latifundiários
% a instauração do Poder Democráíico-Popular.

BM AfiJUA BRANCA E MACAU (tt 6. DO NtWT«

VITORIOSOS OS MARI1IM
MJ mi D Üt ZO U1

DISTRITO rfiOlíRAX
r

QUEREM O ABONO — O*
•Svetalurgicoe da Fundição Fo-
deral, no Rio, de cuja direto-
Sia fawm porte os tubarões
irUlz Aranha, a Jorge Jabour,
ütunca recerberam o Abono de
INatal. Este ano, decididos a
«onquistá-10, redigiram um
memorial exigindo o paga-
Oriento de "um més de salário
somo abono a prepararam-se
gwura recorrer 4 greve, caso oa
patrões -neguem mais uma vex
atender a MU reivindicação.

. MAIS DE MIL ASBINATU-
3tAB NO MEMORIAL — Oa
dêxteis da Mavilis-Bonfim já
recolheram mala de mil assi-
aaturas no memorial em que
axlgem dos patrões o paga-
anento ao Abono de Natal. aU
36 de dezembro,
B A H I„Â ...

LUTAM 08 FERROVIA-
SSÍ08 — Ã Truta pelo abono ea-

tendeu-se a todos os fêrrovi-
ários da Baliia. Os trabalha-
dores da Leste Brasileiro, da
E. F. Nazaré e da Ilhéus-
Conquista aderiram ao movi-
mento. Milhares de manifes-
tos foram distribuidos nas
concentrações ferroviárias,
despertando grande entusiás-
mo em todos os setores.
SAO PAULO

ASSOCIAÇÃO INDEPEN-
DENTE -~ Os trabalhadores
da Light, das oficinas do
Cambucí e dos escritórios rea-
lixaram uma assembléia para
discutir a questão cio abono.
Na reunião ficou demonstrada
a, traição da direção do Sindi-
cato, em mãos de «pelegos»
que entraram em conivência
com os patrões para torpe-
d?ar a luta pelo abono. Em
face da comprovação desta
denúncia, foi proposta a fun-
dação de uma Associação In-
dependente dos Trabalhadores
da Light.

OS CAM
JTA £-111
ONtSES DO Bi

MSm
~- ©S BRAVOS RESISTENTES DE PORECATÜ

AGRABECEM AS CALOROSAS DEMONSTRA-
ÇOfô W SOLIDARIEDADE QUE TEM RECEBIDO
DE VÁRIOS PONTOS DO PAIS —

íls .posseiros de Porecatú. que lutam de armas na mão
em defesa de suas terras, enviaram a seguinte mensagem
de agradecimento à solidariedade que receberam dos cam-
poneses de Maringá, Colombo e Bandeirantes;

«Porecatú, 7-12-50
Companheiros:
Ê com grande alegria qoe passamos a responder sua

confortador» demonstração de solidariedade moral c mate-
rial. De «to, companheiros, nás estamos firmes na luta pela
posse da terra, a qual realizamos de armas na mão. Quan-
do não há justiça temos que faze-la com as nossas próprias
mios e no momento que atravessamos nâo há outra saída.

A nossa luta deve ser a luta de todos os camponeses
aem terras do Brasil e dos que tiverem suas terras amea-
eadas pelos tatuira». O nosso desejo mais ardente é o de
que a nossa luta sirva de estímulo a todos os companheiros
do Brasil. Somos de opinião que a maior recompensa paranós, oprimidos, i um Governo Democrático Popular, mas
para chegarmos até lá é preciso lutar com toda energia.

Vocês, companheiros, transmitam aos demais compa-
aheiros dai os nossos abraços fraternais.

Dos combatente* camponeses de Porecatú»,

Há mala do um ano os ftenortauem
barcac-eiroa dos porto» de
Areia Branca a Macau, no
Rio Grande do Norte, lutai*
vam pnra conseguir eoulpa*
ração dc seu* aalnrlos coro
os do i**easoal do Ulde Bra*
Klletro e pela etapa unlca
Hecorreram à Justiça do tra*
balho e foram burlados. En-
tao, começaram a cogitar do
verdadeiro caminho que ti-
nham a seguir: a greve. E,
em assembléia no Sindicato,
a 15 dc outubro, os operário»

dc
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LUIZ MARANHÃO FILHO
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voltar ao trabalho com »•
etjulparacflo e o recebimento
doa atrasados relativos a 18
metes,
VITORIA, APO-S 26 DIAS DE

GREVE

A .greve durou .26 dlaa,
após os quais os marítimos
obtiveram a conquista de
quase todaa aa suas reivin*

 ., dlcaçocs, ou sejam: equipa*
de cmpreaas de navegação ração ao Loldc, vigia remu-
resolveram decretar a greve nerada, água para ns embar*
geral para «cr iniciada no caçoes, classificação do ma-
dia J8, com a decisão de só rlnheiro, lancha amnulaii-

ela no costado ào navio
com medicamento & bordo,
e nenhuma punição pela
partlclpoçáo na greve.

Essas tctvlndicaçclei fo*
ram assinados em contratos,
e os marítimos aó voltaram
ao trabalho noa dias 13 e 14
de Novembro, 8/**ós recebe-
rem os 18 mesea atrasadoa
da equiparação.

AS EXFERIEIiaAS
POSITIVAS

Dôste movimento vitorio-
SO, podemos resumir as ex

NA FÁBRICA «BORBO^MA» (D» F.)

PERSPECTIVA IMEDIATA DE VITORIA
NA CAMPANHA PELO ABONO DE NATAL
iimimjmAA t*#MMM/

. + Manobrando os pa-
trões ofereceram 100 ho-
ras de trabalho como
abono de Natal.

+ Se diante do crês-
cimento da luta cs capi-
talistas recuam é porque
sabem que o seu prós-
seguirr.ento, até a greve,
poderá dar aos opera-
rios o que des exigem:
200 horas de trabalho
corro obono0

.+ É preciso mais vi-
gilancia, mais organiza-
ção e unidade..

.»|VMMMA, MA^MW»/.»'

EM NOVEMBRO teve inl*
cio a luta pelo Abono na Fa*
brica Borborema, nesta Ca*
pitai. Elaborado o memorial
e formada a comissão, pro*
cedeu-se à coleta de assina-
turas entre os trabalhado-
res. A reivindicação foi en-
tusiasticamente acolhida pe*
Ia massa e à medida que se
desenvolvia' o movimento, os
patrões assustavam-se. E
tentaram manobrar.

Antes mesmo da entrega
do memorial, com centenas
de assinaturas, a gerencia
da Fábrica colocou um avi*
so dizendo que concederia

um Abono de 100 horas de
trabalho e 100 cruzeiros por
ano de serviço para cada
operário. E Já fez espalhar
a noticia que o abono será
pago ainda esta semana, já
estando prontas as folhas de
pagamento.
UMA VITORIA EM PERSPE.
CTIVA, MAS AINDA NAO

CONQUISTADA „~* Esta a atitude dos patrões,
apesar de tudo o que ela
tem de manobra e logro con-
tra os trabalhadores, já re*
presenta uma perspectiva
imediata de vitoria para os
operários da «Borborema». A
atitude dos patrões mostra,
na verdade, a força dos tra-
balhadores unidos e dispôs*
tos a conquistar os seus di*
reitos. Se os patrões, somen*
te porque foi iniciada na fá-
brica a luta pelo abono e
ficou demonstrada a vonta-
de de luta dos operários já
fazem promessas, o que não
conquistarão os operários se
forem intransigentes, se con»
tinuarem unidos e lutando
por um mês de salário como
Abono de Natal?
VIGILÂNCIA, UNIDADE E

DISPOSIÇÃO DE LUTA
Os operários da Borborema

necessitam, antes de tudo,
não se deixar enganar por:
quaisquer manobras dospa.-..
trões e de seus lacaios. Na

verdade, os patrões podem
e devem pagar 200 horas de
trabalho como abono de Na
tal. Durante o ano, eles tra
balharam milhares de horas
gratuitamente para os pa
trões, que lhes pagam um
salário diário que cada
trabalhador reembolsa aos
capitalistas em 4 ou 5 horas
de trabalho. O recebimento
de 200 horas de trabalho é
apenas uma compensação
insignificante desses milha-
res de horas restantes de que
os patrões se apropriam,
acumulando fabulosos lu-
cros. Por isso, o abono deve
ser exigido na base de um
mês de salário, indistinta-
mente, para todos os opera-
rios; e não como querem
pagar os patrões. E' sabido
que a maioria dos operários
da fábrica tem menos de 1
ano de casa e 90 por cento
não tem 2 anos de serviço
na fábrica. Desta forma, o
abono ficaria reduzido para
grande maioria à insignifi
cancia de 400 cruzeiros.

E' necessário, por isso, que
os operários se organizem
nas seções da fabrica, reu-
nam-se em assembléias para
discutir como prosseguir a
luta pelo.abono de 200 ho-
rats ,e. preparem-se, inclusive,
para a greve; a fim-de con.
quisíar a reivindicação.

perleneiai ..,>...
guintes pomos;

V) A trreve é a
ma do iuta eilclcn
mento atuai para
ta de aumento de
greve de Areia Bro
cáu foi li*
«reviste vitorioso
Grande do Norte,
do Marco a Nov
ano. Em 26 diaa
marítimos
quaae tudo o quelicitando pacienl
rante mala de
justiça da burgu

2*) A greve fo|,
instrumento pa
carar impiedosai

lego do Sindicato
os trabalhadores
em suas mitos
mlnlsterialista,
serviço de seus
durante o movi
marítimos em g
ram na prática ofe
sindicato, realizam
bléias quando bém
am, por cima dafv
cpelêgot» Álvaro tm
de se haver coloca]
a greve, dcclaran!dc|
tro» na verdade ;
patrões), ausento
tado para tratar
suntos partícula

3») a greve aj
mãscaramento d
tos ao governo
Dix-Sept Rosado
to. Os dois dema
obrigados a apa
patrões reaciona
ros da Wilson S(
mércio Navesaçí

f convém mencion*.
o silencio em q
jornal do sr. Cafi
Natal, que se
silencio durantí
transcurso da g
do ignorar o que

4') A greve
vontade do luta
e sua confiança
nistas quando este
seü verdadeiro p|'
rigentes e to
frente das lutas
Isto vem mais uíSí
trufr os argume
nistas de que a
quer nada.

Posteriormente,
remos os aspecto:
movimento qye,
amplitude e dnr
senta contribui çã<
te ãs lutas sindi
letariado brasilei

OUTRA AS MEDIDAS DE GUE
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(Conclusão na V pág.)
A AMEAÇA QUE PESA

SOBRE OS LARES

De fato, agora-mais do que
nunca, a ameaça da guerra
pesa sobre os lares brasileiros.
Truman, Dutm e seus asseclas
querem-nos arrastar-nos à
mesma sorte terrível dos sol-
dados americanos, dizimados
aos milhares pelas balas vin-
gadoras do heróico povo co-
reano selvagemente agredido
em sua casa. As classes domi=
nantes embebedadas pela am-
bicão e pelo gozo, insaciáveis
e sem entranhas, querem lu-
cros extraordinários mais ai-
tos ainda, mais horas do tra*>
balho dos operários, o sanguo
dos camponeses recrutados no.
interior. Que fazer então?.

O CAMINHO DA LUTA
REVOLUCIONARIA

E" gfeguir o caminho da luta
e das ações revolucionárias
de massas em defesa da vida,

grande Prestes na sua histó-
rica entrevista sobre a agres-
são à Coréia, no Manifesto de
Agosto, na Carta-Aberta ao
povo brasileiro e nas demais
manifestações da direção na-
cional do glorioso Partido Co-
munista.

Levantar ondas de protestos
e indignação patriótica em'to-
do o país contra.os criminosos
preparativos de guerra contra
os povos livres e o nosso povo,— eis o que temos a fazer ur«
gentemente, com decisão e au-
dácia, sem poupar esforços
nem sacrifícios, com abnega-
ção e espirito revolucionário,
não apenas nas palavras e no
encaminhamento dai ações,
mas no conteúdo e nas conse-
quências das ações revolucio-
nárias.

Dutra concede 50 milhões
aos imperialistas ianques, com
© dinheiro do abono e tirando
o pão da boca de nossos fi°
lhos? Levantemos protestos.*Gola Monteiro prega a guerrae o sacrifício de nossa juven*

;tud«.? pemos(-íh© jvm, ?@spos=r

ta com tanto vigor quanto lhe
deu o povo alagoano, derrotan-
do a sua camarilha, Nâo há
outro caminho a seguir.

Que se levantem os jovens
que têm sua vida ameaçada.
Que se multipliquem as ações
de nossa juventude, tendo co-
mo ponto de partida as 500
mil assinaturas por ela conse-
guidaspara o Apelo, de Esto-
colmo.

Que as mães, esposas e ir-
mãs, sintam que a ameaça já
pesa diretamente sobre a vi-da de seus entes queridos. Quetodos compreendam — a quês-tão é clara. Ou se luta pela vi-
da, ou os lares serão cobertos
de luto. Diante de um dilema
como este não cabem vacila-
ções*. nada há mais caro quea vida.
O DEVER DOS

COMUNISTAS
O dever dos comunistas dl-

ante da situação presente é o
úe programar lutas, organizas?
manifestações, dirigir as mas-
§as a. eonduzi-las,, €3oja© @&

imais firmes defem
e da independênci
os comunistas qu$'"l
a vitoriosa campa ihj
milhões de assinat ira
a bomba atômica, de;
tir-se conscientes c e i
ves responsabilidad is
tos a todos os sacr: Eí<:
vencer as massas, < ai
pio da luta, seguir oj
revolucionário, coi sé
potencial que reptel
não receiar à fren
sas os choques co:
dar âs ações o con
lucionário de luta
è pela libertação fta<|
jugo imperialista
chave do êxito e a
nova fase que as
óticas e os comum;
ante de si, no mora
a ditadura e a reaçj
sés dominantes e o
mo tudo fazem para
nos à mais infame de
guerras, à guerra qu
brasileiro não quer,
â qual o povo ferasik

..€fflrft-NAO"í'y tyf'"
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Lutam Pela Posse da Terra ikJba*?**
Os Camponeses da Linha 9 de Abril

ncj

rtes

MAIS Ol.Sn SSÕK.S KNTIUS OS OAMttlNlíV
SES 1)0 PWMiRAMA OA FRENTK WÈÊÈO*

CRATIOA DE IJBIOK. W AO NACIONAL »

_*_?******•*

IwV»A
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Na íitJMiuIu do tu*
tnim Max Wirth os
rain|i(UH*si*H, nrgruii-
/udiis num Comitê
^eutocrúUco dt? 14-
l»t-rt.«<;íu» Nacional,
não tweituruiit oh
contratos CHCorchait*
teu nem .sairão ám
terras.
Oi^unixação para lu-
tas ninis nltus.
*» IUVW1

O sulco Max Wirtb comprou
há tompos J-i mil alqueires do
terra naa nu rp.n» do Rio Feio
em Sâo Pnu.,». Nas escrituras,
por falta da prática, os advo*
gafai citaram —• «nargem oa-
querda e direita do Jiló Feio*
«- o quo foi aproveitado pelo
statuíras. para grilar as terras
dc dessenas de familias campo*
nesas. Organizou uma turma
de carnbineiroB « ía mandando
matar os pequenos sitiantes
que se tinham localizado na
região e apossando-se das ter*
ras. D6ste modo, Max Wirth se
tornou dono, em pouco tempo,
áe mais de 40 mil alqueires
grilados. Os carabineiros qua'ornaram parte mais ativa nes*
sea crimes foram: Benedito
Gonçalves, José Amaro, Antô-
nio Carlos, Eloi, Aristóteles,
Luizinho, André, o alemão,
o japonês Miamoto —• este foi
o que cometeu maia crimes e
recebeu mala dinheiro do euiço.
Hoje, reside no Paraná, i'ü
UM ACHADO MACABRO
DESPERTA A INDIGNA-
ÇAO DOS CAMPONESES

Hi meses foi descoberto ua
fazenda Rio Preto, de próprio
dade de Max Wirth, uma gran-
de quantidade de esqueletos
humanos. Outro monte de os-
sadas de gente foi encontrado
perto da gleba de João Gordo,
ura capanga do ersuiço:*. Era
a prova dos crimes cometidos

.»•;!•• «tatuiti»*. Ao que pareço,
l po!i de riwuuM.lnar os sitia n-

Uê o .•-:»•.•¦ família», os capou*
¦Mf queimavam oa corpo* o d«-
pola jogavam terra. & o que
faz supor o fido de, quando so
cavam oa lugarc* au quo se
» entram tmbiratju as assa-
dt\*, primeiro ao -ncoutra car*
vão. Oi corpos nao eram cn*
torrados cm buracos e sim *<>;y-
dos sobro n terra a dopojj* co-
bertós de barro,

DESPEJOS MONSTRUOSOS

Em ÍMB {oram despojadas
mais de trezentua famílias dos
camponeses, estes da (outra fa-
zenda do *suiço>). Não ha-
vendo organização doa campo-
neaes, estes procuraram o ju-
diciário o nada conseguiram.
Quase todos esses camponeses
iam saindo da -.Jangada- e fa-
-/•¦•mio roça naa glebas próxi-
mas, como a dc João Gordo c
a dos Travassos e, finalmente,
em toda a linha Nove dc Abril.
Quando os capangas de Wirth
perceberam a presença dos
camponeses chamaram a po-
licia e tomaram as foices dos
camponeses. Os camponeses
eram presos a levados para

Guararapes, onde eram fichados,
Quando soltos, começavam no*
vãmente a derrubada das ina*
tas ató que voltava a .policia
e tornava a prendê-los. Mas o»

-camponeses, apesar do terror,
não desistiam da terra,

0 capanga João Gordo, re-
solveu, então, esperar a época
daa colheitas. Quando esta co-
meçou, exigia dos camponeses
uma renda de 15 arrobas por
alqueire. Os camponeses pro-
curaram advogado, Antônio
Gomes de Amaral, de Araçatu-
ba, que os robou miseravelmen-
te cm cerca de <J0 mil cruzei-
ros.

A LUTA rt.i. \ TERRA W... Depu tum-tr- dot»
V«iido que aa Ida não ro* in/tpetoros © sé saíram da

ííolviain mi* pi-bblvinna, roo* frente da cadela quando foi
lüram-so em *wmbléln, cm solto o companheiro,
setembro ddtlo ano o, depoi*
de di-batet-em o ponto i do ma*

•festo de ** *«tea, ««esolvaram
fundar um Omiti- Damocrã*
tico tle Libertação Nacional a
lançai* um manifesto a todo»
os camjionefies pam nfio sair
das tenas, para n«i«Ur aos

Agora, «urgvm os denuigo*
gos que, ao metmo tomou que
estimulam o terror contra os
t» !»'iir.»i-í nu».* ,«.lt.rcriil.ifi
«-**• eaUío tentando piocesMi* e
prendar o cnmpooOs A<i.. . Al-
ve» «f- dizem aoa campoucac*.
que aal"? iv» fon .i. du paradespejos o outra p»*dindo a so* empn* M tftmut ao fa biidarunhido dos soldados, dos revendo-Ios bni-alo ao« eampoferroviário!» da NOB D dos co-

merclantcs,
0 administrador da /atenda,

José Pardo havia marcado o
dia 14 do setembro como pra*
so para os camponeses sair
das terras, Mas, nt*sso dia, com-
pareceram em massa à casa
dc Jofio Gordo mais dti 100 cam-
poneses, os quais elegeram
uma comissão para dizer a
José Pardo que não assinavam
nenhum contraio nem sairiam
dus tenas.
O CAMINHO: RESISTÊNCIA
ARMADA

Contra os camponeses isola-
damente foi jogada a polícia,
que prendeu um japonês. Três
dias depois compareceram CO
camponeses à delegacia de
Guararapes, exigindo a soltu-
ra do preso, dizendo que -a
causa de um era a causa dc to*

*i«**es. Entro esse* «1 •magógo».
• ¦tá o pi-eaidcnt»* da Câmara de
('uarurapca, Prandaoo OHvel-
ra Cirinou. Trata ..• de uma
suja munobiii, semelhante n
dos J .umu delii em Poracalií,
onde os camponc-aes foram ilu-
didos durante muito tempo só
tendo dcspcrto/lo depois que
luram miseravelmente a&aajsi*
nados vários deles. Sabendo
disso os campo , • ••¦ da linha
Novo de Abril preparam-se
para a resistência, que tem
tle sei* uma resistência ui-mnda
rontra or bandidos ;im '«ia da
policia c do tatuira Wirth. E
para que esta resistência seja
eficiente, necessitam ciiar co-
missões de resistência em to-
das as glebas, providenciai' ar-
mas c procurar obter ai solida*
riedade dos operários ?* campo-
nef.es da região.

WMtmiUtlllllMHHIIMMHUlIlllllHH

^ESTÂ CIRCULANDO |

^Democracia Popular *
'! Destacam-se neste numero (9): — o infor-
!! me de Bulganin sobre o 33.° Aniversário da Grande
;; Revolução Socialista «de Outubro; artigos de Bo-
;; leslaw Bierut, Vylko Tchervenkov. Wilhelrn Pieck
;; Jacques Dwrlos, Mathias Rakosi. Harry Pollitt. Oo-
;; lores Ibarrur-i. William Z. Foster e um artigo de Din.
! • Secretario Regional de Frente Única Patriótico no
I: Viet-Nam", ,
*•
' *H???»+*»*I*+»»«M*»t»»*l*W

Já M ti'.u. >¦¦¦¦ ii.. rampa, <vi» »..iW* u . t» .'tuo Paulo, <!'*
Vf*moü Comilfo» Dtunoer&tíOOS dc l.üí.-rtt.eãi» Nurl-mnl, multai
dos quais íh* colocam ativamoolo à Anota .to* rampone*n»a. eomü
Mcon'-<-. nu Ltnlut Novo do Abril, »*rti fhtat*nir.peii, dlrlr?indo*cl
na luta p»la terra, eontsa oü do**!**»**» o oa ««titratoa n*mi ?. ¦
i. dou |ntifuui!iárioa. A •...-. p'.»»'-»! .d*- dn linass finipniKill

tt eaitfta mcitr,/......-. du Vrent* Ii««fV»étlett *l<* Ltbftrti.fl.ri Ka
cional tflW.rn, nu verdade, cpto ebro» m pod*m multiplicar ra
pidamente píir todi*« ns grandt* f^»k»*«a«rac.« ?» df r«mp«»neiC'
tu do oasttlariatloH ngi-irolaa « condaak ro. r**aaiaa do campi
ha lutaa rvvolufíonáriaa iiidlrada^i «o Uanifotto de Af:o!»Ui. KA«
obaiante, pode*Ke conatatar que, npcai.r denj»r» receptividade d»*.i
matmas caitipoucjíiu. As palavra» Aa urdi-nt do ManifeMo, c*ft4
ainda muito atrasada, n*uili*»imo ritrnaiida ni*****.*», a organiza*
ção thm Comitês de Mbcitafâ-'» 0 d.ii lutas pa campo.

Qual a *¦:»•' i.i dlarfo?
A principal ;...¦.'... •¦ que o Munifcato de Agoato nio .««

«inda luvndo, eomo é preciso, ht» grand*-? conc.mt»*»çlk*5i campo*
ticaas, debutidt em cada fatu-uda -e*n ligação com o» problema*
concretos o imodiulot. de «uda 1-KMÍiditOv. t. enUi -alraso pode $*¦
tomar grave, pois eutla bora sc tott.a maia urgente a orga*
i i.-.a«.;..» c u «"ii ..liil.K.ã'1 da l*'i'« ni« Democrática d*» I,Íbertaç9o
Nucional, que wó podeiã etimprir eom íxito aa mm tarefas se
t*e basear na aliança dn clussc oporária «*-m as grandes m»***-***.
tiabnlltadoras do campo, lí pivcitüi, jhiííí, leyar Imediatamente
ao campo a discussão do Manifcslo de Agosto, planificuiuln
rauniõer nus far.citdas o noa vilas, nos f.-irns o uso estradai,
com os rampimcKcx e criando ncKj*ni« reuniões, com um progra*
ma de luta imediata, novos e uimjg comit«s dc liberU*«e%o. Sobre,
tudo os comunista* que possam ler contaeto direto com os cam-
poneses devem ter conto tarefa dc li«ia*a levar ao campo apa-
lavra de ordem de Prestas. Cada camuoifita deve recordar o otn*
i.os dix o comanda Stúlin n propósito do trnbalbo entro os cam*
poneses: quem quer que deacje sinceramente a retmlnçRo nflo
s*» pode descuidar um s6 instino*» dou problemas do aliado dn
classe operaria, dc seu aliado tundrmcrrtsl, que sio as grande»
massas trabalhadoras do campe.

P A r. A N A
olho "or olho. hen-

TE POR DENTV — Um dos
mais ferozes capangas tio Ut-
tifnndiário ItunardoW, o sar-
urutu Zé Celestino, culpado do
várias mortes dr camponeses,
de incêndios de sue* cabanas
o roças, 6 espancamento* e
«tios ãe terrorismo, foi preso
pci-o* camponeses ã: Porecaiú
que estão lutando de wnws
na mão cm defesa Ae suas ter-
ra*. Jiúyado fòr sem crimes
em acusação documentada, foi
condenado à morte.

A^ -justiço, dos camponeses
àeixou cm pânico a* forças
policiais que ps perseguem e
mostrou que a Inta peta posse
da terra prossegue firmemente
naquela rejião.

S ÂO à» A li il. O
VTÍOR1080X OÜ fíO/.OA*0.«*

- Por rjcasiiío d* nHiinatura
d" •no*,*os contrato» entre o 7fl-
fifunAiário c os coltwst da fe-•;fíH*ln Sâo José, uo mmticfpm
dc Cair-bar A, o* cvUmos cow-
seguivam uma vitória «wareíeí
na it-.oAiflcaçfí» to* compro-
fnhme* amtmWM^ fts goIsmo*
iyr*t*ar«.m o ontmtf» *i*tmH?H-
Unia pelo tatvi-m e mtmsentfí-
ram outro, rcãitfidn wim Asso-
eíaMo Estadual 4a» Cfemxytrmt-

-sr* e pttbhnnd* peh» jornal-Trira Livre*.
O* pairõe* físemm- mm** con»

ha-propoíta, qme os colono-
weitarêm, com m modificação
<ia cláuaula que mnies mmstdu-
va pagar 1.400 crHsmrmm ptr
mil t,íti de café (oar omtra
ihWMtnão pagar *.*9ê cr*.',*.-
vos.

h

(Conclusão iia 1* pág.)
Sem a atuação abnegada e

Incansável doa comunistas
para educai* revolucionária-
mente as massas, toda e qual-
quer luta que se desencadeie,
seja pelas reivindicações eco-
nômlcas, seja pelas reivindica-
çõea políticas imediatas, n&o
terá consequênêcia, estaciona-
rá dentro dos quadros politl-
«oa daa classes dominantes e,
em certas condições, pode até
levar-ao desgaste das forças
o do impulso revolucioiuü*io
'Ias massas.

Tomemos dois exemplos: &
campanha de assinaturas ao
Apelo de Estocolmo constl-
tuiu, como-dit o grande Pres-
tes, um «plebiscito irnpressio-
manto», através-do qual o nos-
so povo, passando por cima da
Vontade dos governantes, do
terror desta ditadura bestial
ie das calúnias da propaganda
âmperialista, demonstrou ine-
quivocamente a sua poderosa
Vontade de paz e o seu desejo
ardente de impedir a guerra.
Se encararmos a campanha em
si mesma, como um plebiscito,
somo uma consulta à opinião
.pública sobre o problema da
ipajx, ela representa um êxito
inequívoco. Mas, ao encarar-
3»ós á campanha como um.
Sio da luta pela paz, constata-
!Wios que não soubemos traba-
üüiar, como devíamos, neste
'«plebiscito impressionante»,

organigíu: as massa» t

FORJAR NAS LUTAS DIÁRIAS A CONSCIÊNCIA
REVOLUCIONARIA DAS GRANDES MASSAS

para desencadear lutas maia
altas contra a guerra imperia-
lista e pela libertação nacio-
nal.--.,;,

Que nos faltou, de modo ge-
ral?

Faltou-nos audácia para,
sem constranger qualquer par-
tidário da paz, sem restringir a
amplitude da campanha, ex-
plicar a cada um, paciente o
objetivamente, quem são os
agressores .0 traficantes de
guerra que pretendem" massa-
crar os povos com a arma atô-
mica, denunciá-los, nos seus
crimes e agressão contra o
povo coreano e o povo chinês,
mostrar que eles, os imperia-
listas ianques, com o concurso
do gcêrno de traição nãcio-
n^l de Dutra oprimem cada
vez mais brutalmente o nosso
próprio povo e tentarão repe-
ti:' aqui os mesmos crimes que
praticam na Coréia para im-
pedir a libertação de nossa
pátria. Faltou-nos, enfim,, au-
dácia para, na base deste es-
clarecimento de mais de 4 mi-
lhões de brasileiros aos quais
solicitamos assinaturas ao Apê-
lo de Estocolmo, organizar
centenas de Comitês de luta em
defesa dá Paz e de Comitês
Democráticos de Libertação
Nacional, organizar novas lu-
tã^,!^ntM't?*il»)Yio de éòldadoi

« gôneios em ajuda aos mer-
cenários de Truman, contra as
missões militares ianques e
para mostrai* concretamente
às massas, neste processo de
luta, que a defesa da paz em
paises eomo o nosso, onde as
classes dominantes se vende-
ram totalmente aos trafican-
te 3 de guerra norte-americanos,
confunde-se com a luta revo-
lucionária do povo pela liber-
tação nacional, pele, derrubada
do Poder dessas classes domi-
nantes e a implantação da De-
mocracia Popular.

Do mesmo modo, na campa-
nha do Abono seria um grave
erro se os comunistas, que dela
devem participar à frente das
massas, não lutassem'com ab-
negação para a sua vitória,
mas procurando t.mbém de-
nunciãr que, enquanto o go-
vêrno tenta {sabotar e restrin-
gir o abono, o Parlamento
aprova um crédito de 50 mi-
lhões de cruzeiros para abas-
tecer as Iropas nazi-ianques
quê agrideir o heróico povo
coreano. Seria ¦¦um grave erro
se os comunistas não mos-
trassem às massas trabalhado-
ras os. super-lucros dos pa-
patrões, a maneira como eles-,
são òbtído,*, eómo eles são
empregados peles capitalistas

ciasse operária e para íinan-
ciar a preparação do pais para
a mais infame de todas as
guer.as. Enfim, na eatapauha
do abono os comunistas hão

u podem limitar as persepetivas
de luta das massas à simples
conquista desta reivindicação,
mas sim, abrir no seio das
massas a perspectiva de lutas
e manifestações contva a poli-
tica "de 

guerra è" traição na-
cional seguida pelas classes
dominantes, responsável mais
direta pelo aumento v da fome
e da miséria do povo.

O
Assim, e somente assim, po-'demos 

.ganhar as massas que
se mobilizam nessas campa-
nhai para a luta revoluciona»
ria. Mas, precisamos vêr, am-
da, que - desencadean ic lutas e
mais lutas em todos os setó-
res, pelas reivindicações e a
paz, contra o latifúndio e o
imperialismo, pelas' liberdades
e contra a ditadura, não de-
vemos vacilar em indicar às
massas en- todas as oportimi-
dades o nosso ponto de vista
de que somente a luta revo-
lucionária pelo Poder, pela
Democracia Popular, poderá
dar ao nosso povo pão, paz,
terra e liberdade.

As prõpriar ações revolu-

varão, ainda, à derrubada do
Poder d*s velhas classes do-
minantes e -4 conquista do-novo
Podei* JD-amoci-ático Popular, se
aião abrirmos diante das mas-
sas a perspectiva da tomada do
Podei*, inobilizando-as e orga-
nizando-at*. paia isto, .na.Fren-
te Democrática de Libertação
ííacioual. E' isto o que nos
ensina o gf*nio de Stalin, quan-
tlc mostra que «uma coisa são
as ações revolucionárias para
reiormar a velha ordem de
coisas, conservando o Poder
na^ "tãos da classe dominan-
te. Esse é o caminho oonstitu-
cional. Oub'a coisa são • as
«ações revolucionárias» para
romper a velv,f oickvn de coi-
sas, para derrota, a classe do-
iniciante. Esse é o caminho
revolucionário, o caminho da
vitória total da revolução».

E', justamente para essas
aoões revolucionárias destina-
das a romper a velha ordem
feudal-burguesa em nosso país
e implantar a Democracia Po-•pular qae precisamos ganhar
as grandes massas.

Mas, nãr as ganlmí*emos se
ficamo3'dis*tíincia(los delas, se
não estreitamos nossas liga-

ções eom aj massa» através de
sua.* talas diárias e *<\ em v«*c
de procurarmos eiM*l-areeê-laa
e »;dwA-Sas pacietaemerate, de*»
Ias mos afastamos -querend*»
impor-lhceis nossa pró^eia oana*
ciência de vaiiguaetia. Gome

, %1tiz «. próprio MaoUrasto d*
A.gv>**u). «é fundatítfnUumenU
«través «Ia luta p*9w.f» «tive» -
¦sasi «veíviiidicações tiele cònti-
tâas 1 isto é, no Progcama dt«
Frente Democrática tíe Liber.
tação Hacional) que -3 Pio-
gi-am«i we tornará c/mhectôo
í*o povo, ganhará an maaaa«
e tv&naformar-se-ã xua. grandt
ban oleira capaz át Yb-itütr e
íiais do jjugo imperialfe^a. Ness«•procejíso, organizando oara lu*
tar e lutando para organizar,
UHii'ica,r-fíe-i_.o as íoigi»*» popu-
lares é rapidamente crescerá
e eatínjl/urar-se-á, a p;ii"tir das
oiganiaaçOes d^; base. a «frandt
e poderosa FBENTE! DEMO-
CRAIICA DE LIEEllTAÇÃC
NACION/,L:>. Só ppdoremot
ganhar as mn «sas para a lu--
La, xevolacionária, se aplicamos
esta diretiva: se participarmos
ativamente d», todas im suas
hií£j3_ ineiusivj as maia sim-
plew e elementares, aias indl-
cáiido sempre às massas que
é preciso ir. adiante, que 4
preciso lutar e se organizai
para a derrubadt- da. d.tadura
fcuclal-burgués'- e a co.«quista
do Governo pemocr&Uco Po-
pular-; ."; • '..
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l\tEITO R IS)
f X REVOLUÇÃO DE OUTUBRO VISTA PELO POVO

£\ Revolução de Outubro, base da Paz

LiàRTWO 

PRMUIADO NO

O 33.» o-sl-m-sárlo do Kvvoluçáo do
tutuo foi com*-ji.cíü(_o quando os repre-

sentuutet do qucue um mtluüo de nerss
1 maoH pr^parut/u u-tao para a reali:a,-'.o
-Jo histórico II Cooçircsso Mundial da Por.

E ne»t» movUturnto Impressionante doa
*parUd4rio* do poa. movimento quo a bis*
iófla Btioca conheceu outro igual, pio Jota-
ao lumlnoaornaot» o clor-ôo do Grande Be*
Woluçâo Socialista, Oo fato, ao povo eovié-
Mea* Uno doa cadeias ao capitalismo, cabo
fei liderança no no^rU-soato da Pas. quo so
Hinnvotvou por novoa emoinhoe a partir
ps vitória dn lUvoluçõo do Outubro.

Já ao Inaugurar a primeira reunido do
«ovo o -ritorioso Poder Soviético, em 8 âo

__ravombffo do 1917» Lenin anunciou: «Ini*
«-flartmot agora a conatrução do rogimo so*
Üalista... Em primeiro lugar» adotáramos
ladldoa para conseguir a pas... Ofereço-
__bos a pas aos povos dt todoa oa países tm
•guerra à base das seguintes condições to*
ffl*Sticasi nada do anexaçóes nem indoniia*
foes o direito do auto-rlotarminação para
ledos os povos».

E Lenin a seguir apresenta a histórica
•Pioclamação aos povos • aos governos d*
todas as nações om guerra-., aprovada por
j-tnanimidade pelos delegados dt operários,

t Os capitalistas exploradores
ompregam todos os meios
para pagar salários cada vez
mais baixoa aumentando as
horas úe trabalho dos opera-
rios. Ao mesmo tempo, fazem
ouDu* os preços dos gêneros,
0os teciüus, aos aluguéis de
rasa. Assim, procuram acumu-
lar-mais dinheiro, com o qual
oxploram maior numero de
tradaiiiauores. Mas, como os
trabalhadores ja nào íiâo uma
massa passiva, resistem' a ex-
ploração, os capitalistas lan-
çam mão ua divisão entre os
trabalhadores como te uma
Idas suas principais armas
para a consecução de seus ob-
letivos monstruosos.

E é isto que vemos na cMor*
to Velho». Através da expio-
facão da incompreensão e do
Ogoismo de uns, do terror po-:licial e de todo o Aparelho do

^Estado feudai-burguês, os•pingos da Morro Velho ten-

UONOUR80 DA eVOS»)

camponf-.es, toldados t marinheiro!. Inicia-
so u .-.im uma nova óra nas rolaçô^s entra
oa povoa por cima do govémo, Lenin
dirigia-to aoa povos t principalmente* aos
operáriost «.Esta proposta de par encontrará
resistência dt porto dos governos imporia*
listas — tóbrt lato não alimentamos ilu-
soes. Mat esperamos qut tm breve a rtvo*
luçâo Inldar-soà tm todos os paises tm
guerra; por Uso not dirigimos particular*
mtntt aot operários da França. Inglaterra o
Alemanha., A Revolução do 6 t 7 dt Ho*
vtmbro abriu a época da Revolução SodaL
O movimento operário saberá vencer o cum-
prir a tua missão tm nomt da pa o do
socialismo».

A arando Revolução Socialista o atoa
aeniois comandantes. Lenin • Stálin. not*"¦ '*****»**"P'«»-«?*"a'»***.f*' *aW^"***^P"JP^"-**-.»Tj|"-«^Pa«f_l «V*f_F*_P_T *___a*^F "¦*t*-*»«f.w ¦*•"»- mm m^mm^^m^t ff-"V^'ã-"__"

ensinaram, assim, qut a causa da Pai astá
indissoluvtlmentt fundida com a causa do
libertação das massas trabalhadoras o tx*

piorados do toda a tteravidão t dt toda a
exploração. 33 anos depois das histórica»
palavras do Lenin. o movimento mundial

dot povos ptla pas adquiriu a força necessá*
ria para vencer a resistência dos governos
imperialistas o barrar o avanço assassino dos
provocadores de guerra, quo serão varridos
da face da terra.

GERALDO METER

O CAMINHO DOS
MINEIROS DÀ

tMORRO VELHO»
tam dividir os mineiros,
para explorar e massacrar
a todos nós, sejamos
operários da superf icie
ou da mina, sejamos car-
reiroa ou encarregados de
serviço, ü que para nôs sig-
nifica esta«.divisão ficou de-
monstrado quando muitos ope-
rários, a troco de alguns
tostões, se tornaram adulado-
res da Cia. ü que aconteceu
a esses operários? Quando
perderam a saúde e já não po-diam prestar serviços á Uia.
foram jogados à miséria
a mesma miséria em queeao jogados os outros ope-
rários. Isto nos ensina qut
precisamos manter nossa uni-
dade e lutar, sem temer os
gringos, pelos interesses de

nossa classe, lutar por aumen»
to de salários, abono de Natal,
abono de familia, por liberda-
de sindical e pela nacionaliza-
ção da Mina, para que oa
grandes lucros da Cia. fiquem
no Brasil em vez de ir para o
estrangeiro. ' >'" ¦

Mas, lutando por tudo Isso,
devemos compreender que es-
sas lutas devem ter um obje-
tivo definido: o da libertação
da classe operária de seus ex-
ploradores, o que só consegui-
remos, como nos ensina' Pres-
tes, com a derrubada dêste
governo de capitalistas expio-
radores e latifundiários i a
conquista de um governo De-
mocrático-Popular, governo
dirigido pela classe operária,
que não transigirá com a ex-
ploração.

AURÉLIO MARQUES QUI-
MARAES (Morro Velho —»
Minas)

JAtmAÇAO AO
«CAVALHEIRO

DA ESPERANÇA*
Nosso amado Prestos, ondo

•a(ii.i«-.'
Acreditas, valoroso eompa-

mhttiu e i/i..,. u. i ,.-•.;,.. Hê ma*
coro u ,..-<• ic at nosso poço.
K'j.1*- seguro do qao ttrd «»*?n»
pra o povo ttu.a .tf Ua •««¦- 00
teu tado. Ksie povo por qpm
destes teus ano» do varo, « '«.

povo qne jd amadurece pura
os teus t.<-!.ii»«..*--.« ni--**, eme ,-<¦-
vo «-.-.ru oo (tN lado para 0
quo dor o vier.

Mote povo, querido ceihpa-
nheiro, tu Oom o sabes, uão
está triais <«í<<riMn.i'» . ti, ber»
Ço esplêndido*. Rle pt ma
em ti. Pousa em ti nas
JUas ds óleo, do carne
ou de pão. Pensa em ti qua-
do vé grandes )das do nossos
irmãos do nordeste chegando
â Estação Roosevelt, magros,
esqueléticos, opUados, tra-
comatosos, sujos, suarentos,
rotos o com criancinhas es-
quálidas ao coto e puehadas
petas mãos; quando vés esses
patricios, de olhos compridos
t famintos olhando as vitri-
nes dos restaurantes, enquan-
to uma malta de «tiras» os
persegue.

Pensamos em ti, compa-
nheiros, quando vemos nossas
crianças sem poder frcqúCn-
tar as escolas e as que as Ire-
qiléntam, na maioria das vé-
zes, comparectt.i ds aulas Ja-
mintas e sub-nutrldos. Pen-
somos cm ti companheiro, que
nott revoltamos com a dscofr
rada entrega de nosso pala aos

.imperialistas de Wall Street e
quando vemos nosso povo
ameaçado de ser envolvido na
chacina que esses monstros
preparam contra os puvos
Pensamos em ti, companheiro,
quando sentimos a neccsaida-
de cada ves mais imperiosa de
realizar a Revolução Demo-
crático Popular em nossa pá-
tria e levar para a frente a
bandeira libertadora de Lenin
e Stálin. Pensamos eni ti ca-,
morada Prestes, porque quere-
mos e lutaremos por uri mun-
do melhor. Acreditas, amado
Prestes, onde estiveres: Nós,
o povo amante da Paz, nós es-
taremos contigo para o que
der e vier!

JOSÉ SOUZA MACHADO

LIBERDADE- PARA
JÚLIO VERNA

O valente lutador da classe
operária Júlio Verna está pre-
so. Ele completou «98 anos de
idade na prisão, dos quais
mais de 20 foram dedicados ás
lutas libertadoras da classe
operária e de nosso povo. Em

WÁ DE "VOZ OPEMIA"
O prc***al* plana de emalsclt tem como objetiva elettr t

nf-*<»! de dlfut.au da «VOZ» t deverá talar concluído no dit M
de Janeiro de lt?«*t.

Participam do plano todos os agente* e todaa aa Hucursala,
dUidlrioa em ií*'u*»«is o obedeeendo a seguinte ordem.

I.» Grupo — Sueuraalet 1) — dobrar e cenfollaar a Hrct-»
Ir.••*..• ne*»* nível: 2) — completar a aua orsanlraça©. S) —
er«tatil?ar t Ini-slalar o maior número de agendas de nslrro na
eldnde aMt da Sucursal? 4) — apresentai o maior número dt
««••entes patande no ato He apanhar a cota: 5) — apresentar
o maior nôméro de agentes sem rffhlto com a «VO7.*»; S) ¦*-*.
realliar ura fnnrS de reiervs na BMCtirsal. Prímloi l máquina
de eurrner portátil ott I mimeogrfifo, a escolher.

2.» Grupe — Dintrlto Federal e S*o Paulo: 1) -* Distrito federal
alr-n^ar e c+-»n*iolii*lar um nível de circulado cerca de 60%
maior qu** e atr nl e «5o Paulo (csnltah. nlcanesr t wn^Mdtt
um niv.i de Hrc«'-"*5o l*-nal ao do DiMrito Federal: 8*1 —
InMnlnr o wel*»r numero de agendas de bairro: 3) — a melhor
retiortagem d empre**» e de setor: 4) — o maior número dt
•».,.'•••...'.•« sem d'••if*>- .*>> — o maior numero de atentea ps-ando
s cot* no nto de e«--*M-lr.. Prêmio: Obraa Escolhidas dt Lenlt,
numa eneadernsçio de luxo.

S.f r.mno — Salvador t Goiânia: Instalar t Inaugorar ¦
S(ici'r-*.|. cora a tlrsgem inicial consolidada. Prêmio: 1 máquina
portátil.

4.* Grupo •— Agentes com eotaa at-l 100 esemplaree: dobrar
e eonKo'!dsr a cota. Prêmio: t exemplar dt A Vida dt Luís
Carlos Prestes, d*- Jorje Amado.

Agentes com eotaa dt' 101 a 500 exemplares: aumentar o
con-wilid-*r RO*"?» sAbrt a cota atual. Prêmio: Questões dt Lenl»
nismo, de StaHn. nnma encadernação de luxo.

Aponte* de ROÍ a 1.000 exemplara*: aumentar t consolidai
40% f..*'»re a cota atual Prêmio: O Marxismo c o Problema
Ni-eton*»! i* Cntonfnl t Questões do Lenlntsmo, de Stálin, numa
cncat-tA-mni-ao de luxo.

Agent-r** d" 1001 exemplares para mais: aumentar e eosv
solidar 90% r-Ahre a cota atual Prêmio: 1 etleçio daa Obraa
de Jor-»*» Amado.

REOUI.AMENTO:
a) —- A programarão das agência* servidas por Sueumala,

deve constar do plano daa Sueursais; b) — na emulação tt um
on mais agentes superarem a cota prevista neste plano e nãt
et-tiverem em débito com a «VOZt, será on serão os vencedores»,
e) — o agente que atingir e consolidar a cota prevista nesta
plano mas estiver em debito com a «VOZ», não terá direito ao
prêmio; d) — cada agente, independentemente, deve organizar
o sen plano para competir na emulação ora lançada* e) — a pri-neira apurarão será realizada no dia 3 de janeiro , aniversário
de Luii Carlos Prestos, quando também serão distribuídas at
primeiras carteiras.de correspondentes'de fáhrica. e de funeio-
nrlrios e diretor*» de Sucursais e da Mat ri:, do «VOZ OPERA*
RIAt».

Elevemos ao máximo o nivel dc difusão da «VOZ OPE*RARIA? sem débitos e coro as cotas consolidadas em 30 Ji
janeiro dc 1951. -„,....

19S5, quando o tirano Vargas
veio a São José do Rio Preto
e foi homenageado pelos ban-
dos integralistas, Júlio Verna,
encantando o protesto e o ódio
do povo e de todos os demo-
cr atas, arriscando a própria
vida saltou â frente do desfile
dos camisas verdes e com ou-
tro companheiro abria uma
faixa com a palavra de or-
dem: tABAIXO O FASCIS-.
MO!* Júlio Vertia, como me-
cânico, como técnico é famoso
por sua competência profissio-
nal. E é querido por aua soli-
dariedade e sua honestidade.
Ele tem profundas raizes no

povo de Cantaduva. Ele está
agora preso . Há dois meses
está num cubículo infecto,
sem ar, sem sol, sem direito
às visitas dos amigos, semi-in-
comunicável. Sua companheira
e seus S filhos pequenos náo
podem continuar privadosdó chefe de familia exetn-
plar metido no cárcere
dos tiranos. Os partidários da
paz e os lutadores de vanguar»
da. sentem a sua falta, pote êle
é urn lutador que inspira con*
fiança. Libertemos, pois, Júliê
Verna.

¦ ¦ . 
* .

, JONAB FELIPPINI »

(Catanduva, tg/li/60) 7

'-*'

(Conclusão da 3* pág.";
fcável ao colaboracionismo,
Justiçando Calabar?. Por que•inda não ganharam a rua
•s massas populares que*m 1942. repelindo a
Eíronta dos nazistas, enfren-
taram o terror policial da
iditadura estadonovista e,
icom suas vigorosas demons-
trações, alteraram o:rumo da
política externa de Vargas,
Impondo-lhe o desagravo de
Iiossa soberania? Por que não
Sra repetem eom vigor redo-
Ibrado demonstrações de am.¦pias massa- oopulares como
os que em 1946 se ergueram
frio país intriro para enxo-
(tar de noss-rs bases esses
mesmos soldados do Imperi-
IBlismo que novamente ocu-
pam o território pátrio?

! Acontece que a forma de
Invasão e ocupação '-adotada.;.

pelos bandidos ianques é a
mais sorraipira '-. possível,
fluase clandestina; Eles riao
jae apresentam Á ostensiva*-
mente como invasores, mas
disfarçados em;técnicos pa-rm manuteneSo das bases,
Instrutores das ''-'tropas «ria-
Uvas», membros das.seções
«jue compõem a Comissão

Não dar tréguas aos ocupantes nazi-ianques
T.ülitar Mista, adidos milita*
res e assim por diante. Pro-
tegem-se, além disso, com
o falso manto da fraternida.
de de armas seladas na
campanha da Itália. Tomam
precauções, andam à paisa*
na e não freqüentam os lu-
gares públicos, e há todo um
gigantesco aparelho de de-
formação da opinião publi.
ca, no sentido de aceitar co-
mo natural a presença de
tropas estranr-eiras no solo
sagrado de nossa pátria.

Depois, a ocupação é fei-
ta de acordo e co..i a ajuda
dos mais categorizados re.
presentantes das classe do*
minantes, Inclusive dos que
se encontram nos postos dp
governo — classes, essas eu-
ja dominação se apoia cada
vez mais nos d f ares e nas

armas dos banqueiros e /re.
nerais de Wall Street. Esses
calabares, para , justificar
essa politica de trairão nar-i-
onal, invocam os níais ab-
surdos pretextos, como a da
«defesa do hemisfério» é

-**'*o
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chegam %, criar èxdruxulas
teorias, como a da caliena*
ção progressiva da sobera*
nia» de nossos paises defen*
dida em Bogotá, por delega*
ção de Dutra, pelo sr. João
Neves da Fontoura, e ratifi-
cada pelo ministro Raul Fer*
nandes, quando reduz o Bra-
sil à categoria de mero sa*
télite a girar ria corbita do
colosso do Norte». Essa tra-
ição abre as portas do país
ao Invasor, entregar-lhe os
postos-chaves da defesa na.
cional, desvendando-lhe to-
dos os nossos segredos mili*
tares e facilita a sua ocupa*
çãó dos pontos ertratégicos
do território nacional.

A.-oesar de tudo a grande
maioria do povo ainda não
aprendeu a separar a Idéia
de governo da idéia da defe-
sa nacional, uma vez que

, num passado relativamente
recente os governantes ain-

.da procuravam; zelar efetiva*
mente pela soberania nacio*
nal, repelindo atentados
tais como oa praticados pelo
Imperialismo Inglês. Hâ o
•exemplo dt um Teófllo Otoníwar-olMi-»** 4 «nata 4* mm

nas ruas em manifestações
de protestos contra a ofensa
à soberania nacional, de ura
Florlano Peixoto declarando*
se disposto a reagir a bala
ao insolente estrangeiro, de
um Caxias, a despeito de to*
do o seu reacionarismo, pen-
sando até em quebrar a es*
pada, indignado, quando
não podia com ela desagra-
var a nação, e até de um Pe-
dro II banhado em lágrimas
por não dispor o jovem país
sôbre o qual reinava de fôr*
ças suficientes para defen-
der-se das ações predatórias
do agressor Inglês.

Diante disso, que fazer en-
tão? Coloca-se assim como
tarefa honrosa de todos os
patriotas expulsar do país o
invasor americano. Mas para
arrastar á essa luta as gran-
des massas, para mobilizar
em favor dessa campanha'
todas as energias de nosso
patriotismo, ura trabalho se
Impõe: é p do desmascara-
ramento cada vez mais sério,
na base de dados objetivos e
fatos concretos, do oarátef
de traição -nacional das cita*
«f doo_J»aftU« s do «•« Mç

•1 oj.>i...:i')..«.J! .Jii..j|ji.-,y, \;..<i;jy-: jí. - J. \,*»o.7i |.

vêrnò, a dentmcfa slstemâtl-
ca, Incisiva, do controle de
nossas forças armadas e da
ocupação do nosso solo pe*
los bandidos ianques. Nes*
te sentido é preciso saber
aproveitar todo o vasto ma-
terial jâ r-ublicado nos ór-
gãos da imprensa popular e
canalizar _para essa camna-
nha, 6 sentimento anti-lan*
que que cresce dia a dia e a
imensa vontade de paz de
nosso povo.

E' chegado o momento rie
desencadear a luta, uma lü-
ta de vida e de morte, mais
vigorosa, audaz e ampla do
que todas as nossas honro-
sas lutas anteriores contra
êsse crime e essa desonra
•que constitui a ocupação de
nosso país por tropas estran-
geiras. E' preciso mover, uma
guerra sem quartel a esses
bandidos de uniforme. Para
Isso devem mobilizar-se -tô*
das as organizações pátrio*
ticas, demrjcrâticas, popula*
res é de classe e as drgàhl-
za«_oes especificas, isto é, as

i que. forem criadas esr»eclal*
it^vtAp para é-sso fim. TOdaa
•at -umas dtvtw :*af

das nesta batalha, desde f
esclarecimento e agitáçãti
das massas através da in_-*
prensa de telefonemas de pk
xamento de muros, de lnteiw
pelaçOes ao Congresso, dd ,
abaixo-assinados monstro
reclamando a expulsão dot
americanos, de volantes a
ser distribuídos de casa ent
casa, contendo as princlpaiídenuncias contra eles, dt
comícios relanrnagos até ai
manifestações de rua è pu*trás formas mais altas e vk
gorosa-* do i-tta pela liberta*
ção nacional. ., : , ¦.- .

Em suma. é preciso fazef
a terra arder sob os nés do
inimigo e de seus lacaio!
ratlvos — vaia-los, plxar-lhes às casas, telefònár-lhet
continuamente, obter doi
dos' garçons que não os sirva,
nos bares, nos hotéis, poi '
toda parte, mesmo que es-
tejam. à paisana, acossà-ldj*
por todos os laâos, fazê-Ioit
sentir a cada Instante ò' ódtè
dos patriotas, tornar um in-»
ferno as snas vidas em n»*»s«*
sa terra. Esta tarefa — nM -
dar .tre**fuas aos soldados na» :;
zl-ámerlcanos fjue òcú.nanl
o nosso solo — ô uina da* .
mais Importantes lutas pela
llbertaçio nacional • -wdil,-" 
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UAS POLÍTICAS
BRE A CORÉIA

\XA — Antes «le deflagrar a fctierrti civil nu
Coréia, % 25 de junho de 1950, qual a po>
•irão doa Estado. Unido» e da União Bo-
viética em relação à Coréia'/

sfA — A ünlfio Soviética e oa EB. Unidos
sempre mantiveram —*• particularmente
depoia da expuMo doa ocupantes japone-
ich da Coréia, era 1945 —. atitude diame-
tralmente oposta em relação à Coréia. A
URSS, fiel ao seu princípio de respeito aos
direitos soberanos de qualquer povo deci-
dir seua próprios destinos, propôs repeti-
das vezes a retirada daa tropas de ocupa-
ção da Coréia. O governo de Washington
recusou essa proposta soviética, violando
assim os acordos assinados durante a
guerra.

TA —- Que ocorreu depois da última recusa
do governo dos Estados Unidos àquela
proposta?

)STA -- O governo da RepüUica Democrática
Popular da Coréia, formado por igual nú-
mero de representantes do norte e do sul
do país, dirigiu uma mensagem aprovada
pela Assembléia Nacional Suprema aos go-
vêrnos da União Soviética e dos Estados
Unidos pedindo-lhes a retirada das respec-
tivas tropas de ocupação. Era uma atitude
digna de qualquer povo que preza sua
independência.

•

UNTA — Como se comportam m União Soviéti-
oa e os Estados Unldoa diaate desse
pedido?

PA — O Governo da URSS prontificou-se
imediatamente a atendn-lo. Em dezembro
de 1948 todas as tropas de ocupação do
Exército Soviético na Coréia tinham se re-
tirado. O Governo dos EE. Unidos, entre-
tanto, continuou ocupando o sul do país,
trabalhando em favor dos trustes de Nova
York, que se apossavam de todas as rique-
aas naturais da Coréia meridional. Quan-
do, sob a pressão dos coreanos e da opinião
mundial o governo americano fói obrigado
a retirar as tropas da Coréia, lá ainda
deixou 500 oficiais comandando o exército
te mercenários que haviam formado para
reprimir a crescente revolta do povo pela
¦ua libertação.

IUNTA — Como respondeu o povo coreano à po-
aição dos Estudos Unidos de candidatos a
acupantes permanentes da zona sul da
Coréia?

mSTA — Como havia respondido aos ocupantes
japoneses: com indignação e revolta. Com
a greve de milhares de operários em toda
* Coréií do Sul. Demonstrações de massas
pela retirada dos ocupantes americanos.
Lutas populares e, finalmente, ações de
guerrilhas.

«Desejo ao povo coreana que «stá cftííeniknda heroicamente a

independência tk» am Pátria* uma íciis conclusão dc saus longos anos

tle luta cm prol dc uma Coréia unida, independente c democrá/it*a»#
*

J, STALÍN (numa mensagem de outubro deste tino ao
Primeiro Ministro da República Democra-

tica Popular da Coréia, Kim Ir-Scn).•

*HR0^V"***" '-'- -:* ¦____G___________KJ^1^ *?*tímW&Êtm\*r -_i__&1_________f_______N_: * _ ___£___^ * v *___.

Primeiro comunicado sobre a guerra na Coréia
Dois dias depois de anunciada por Truman o Inicio, pb de não Intromissão nos assuntos internos de outra

d, .n.ervençlo armad. dos Estados Unidos na Coréia, ***«-*J 
^T^ico s.gu. o,.n,.men*. o princ.

Ministério do Exterior do Governo da URSS emitiu um pJ0 da |na<§mjSS5o dc potências estrangeiras nos assuntai

comunicado no qual confirmava "seu tradicknal prfnci- internos da Coréia",

2 — A declaração do vice .chanceler Gromiko

iniciativas da U.R.S.S.
(na Assembléia da ONU

assembléia geral da ONU., iniciada em setem.
bro. como no mês de agosto, quando o repre-
¦entante soviético Jacob Málik ocupou a pre-
sidência do Conselho dc Segurança, o Governo

da U.R.S.S. tem envidado todos os esforço»

possíveis a fim de ser conseguida a solução

pacífica do conflito na Coréia, exigindo a

cessação dos bombardeios terroristas levados
a cabo com fúria canibalesca pelos guerreiros
ianques naquele país e fazendo ver que a so-
lução pacífica só poderá ser conseguida cpm

a retirada das tropas estrangeiras, que piúva-
Coréia. ,,_.,,.. ¦,-:¦¦¦.¦ •¦••-. Jfíte*®» r" * * '

__.. -' ¦---* ...,'¦¦¦.._ .^^mM a-gg^r-*^**ICTrT_.f_M._,.wrj^—>h*», ..nin^ol ¦¦_!¦*—¦-j .-V- - r~- .

Numa declaração subsequen-
te hoje histúri-
ca, pela sábia

a r g umenlação
nela contida, o
Governo da
União Soviética

denunciou peran.
te o mundo a
brutal agressão
militar dos Es-
tados Unidos
contra a Coréia
como «resultado
de um plano tra-
fado de ante-

mie» eom • objetivo de «apo-

*¦_¦>_____¦¦>¦¦¦ :-$>£____
wrWm&fVwdSflm*
_____________' áW
_____________ ' ______

derar-se não só do sul, mas.
também do norte da Coréia».
A ulterior ofensiva das hordas
mercenárias do criminoso de
guerra Mac Arthur, atravessan-
do o Paralelo 38, veio confirmar
esta denúncia antecipada da
U.R.S.S. sobre os verdadeiros
fins da guerra inieiada pela
camarilha de Sigiuan Ri a 25
de junho.

Mas, ji nessa declaração de
Gromiko, o Governo da U.R.S.S.
apontava o caminho da solução
pacífica para o problema da
Coréia, que vinha agravar maia
ainda a situação internacional.

Dizia a declaração de Gro*
miko:

tO Governo Soviético se con-
serva invariavelmente fiel i
política de fortalecimento da
paz mundial e a seu tradicio-
nal princípio de não ingerên-
cia nos assuntos internos dos
demais Estados.

«O Governo Soviético consi-
dera q*'<° os coreanos têm •
mesmo direito de organizar
como lhes aprouver mus assun-
tos internos nacionais na esfe-
ra da unificação do norte e do
aul da Coréia num Estado aa-
cional único, como • tiveram «

realizavam os norte-amcrlcanai
na deenda do 60 da »écaIo pa*
aado, quand > unificaram o ao»
le e o sul dou fê«4ado(. UnJdaf
da América do Vortc num Ba
tado nacionil unico».

JP concluía a deelaraçla mm
viética :

cA Organização da» N*£*
Unidas só cumprirá suaa oi**
Rações de manutenção da pa#
se o Conselho de Segurança
exigir que cesse a latervençla
militar norte-americana « a
imediata evacuação das f*rçaa
armadas norte-* werieeaaa •
Coréia.»

3-Contra a decisão ilegal da ONU
Em resposta à notificação do Secretário Gera. da ONU —

o lacaio dos trastes norte-americanos Trygve Lie -•- sobre a
resolução do Conselho de Segurança em relação à Coréia, au-

torizando a intervenção armada dirigida pelos
Estados Unidos, o Ministério do Exterior da
U.R.S.S. assim definiu a posição do Governo
Soviético:

«O Governo Soviético salienta que esta
resolução do Conselho de Segurança foi ado-

WWr\m^mmr tada por 6 votos, com a participação de um
^**fZT sétimo, o representante do Kuomintang Tziang

Tin-Fu, que não tem direito legal de représen-

5 —A resposta de Stálin
a Nehr-

A 1*6 de julho, o Primeiro Ministro da União So*.
viética. Stálin, em resposta a uma consulta do Primeiro
Ministro da índia, Nehru, sobre uma iniciativa de so-
lução pacifica para o problema dq Coréia, assim se
expressou: •

"Saudo sua iniciativa de paz. Compartilho seu

ponto de vista sobre a conveniência da solução pacifica
da questão coreana através do Conselho de Segurança,
com a participação imprescindível dos représentontes
das 5 grandes potências, entre elas o Governo Popular
da China. Creio que para a rápida solução da questão
coreana séria conveniente ouvir no Conselho de Segu-
rança representantes do povo coreano".

tar a China. Nao obstante, segundo a Cartr, na uXX), para «¦
o Conselho de Segurança adote decisões, sào necessário» 9
votos, incluídos os 5 membros permanentes do Conselho^ fi

saber: Estados UnidoB, Inglaterra, França URSS e China».

«Em virtude do exposto — conclui a resposta toviétie» •*-**¦

é de todo evidente que a mencionada resolução do C©.._*el_io A
Segurança sobre a questão coreana não tem força tageí»

4 — Contra o bloqueio
* ¦da Coréia

A 4 de y
governo norte-

americano deter-
minava o bio-
queio dn Coréia
e comunicava
esta ação de
guerra à U. R.
S. S. O Ministé-
rio d_ Exterior
do Governo So-
viético enviou
ao governo de
Washin lon uma
resposta n a
qual fazia esta
tência :

RR
WWffl$$8mmm\%
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séria adver-

«O bloqueio d*. Coréia mm
presenta um mrrn ala dt
agressão, ftssé bloqueio é tia
incompatível con» es principiai
das Na.ões Unida» como toda
a intervenção armado doa ¦*
tado,-. Unidos ns C*oréia.

«Em vista do exposto, • Qm
vêrno Soviético considera e
governo dos Ksíado» Unidaa
da América rei_i_oPísavel pa.
todas as con«e<»«*it'CÍaB dêslt
ato e por todom tm dano» mam
possam ocorrer .*«« intereae*.
da União Softâiea «rom a raa*
lização do n.>tteí<_..'i' «do Ua-
que»-

Uma lição e uma advertência aos agressores \

... m-SSmmmwff

AS DERROTAS ESMAGADORAS QUE OS
lft AGRESSORES" NORTE-AMERICANOS ESTÃO SO-

FRENDO HOJE NA CORÉIA SAO UM PANO DE
AMOSTRA DO QUE LHES ESTÁ RESERVADO SE
FIZEREM'DEFLAGAR A SUA PLANEJADA TER-
CEIRA GUERRA MUNDIAL A LUTA HERÓICA
DO POVO COREANO. QUE HOJE CONTA COM A
AIUDA ATIVA DE VOLUNTÁRIOS CHINESES E
COM A SOLIDARIEDADE E SIMPATIA DE TODOS
OS POVOS QUE PRESAM SUA INDEPENDÊNCIA.
E UMA LICAO AOS MERCADORES DE GUERRA
DOS ESTADOS UNIDOS E SEUS^ÚMPUCES. ,

QUE CEORGE MALENKOV ADVERTIA AOS II*
PERIALISTAS IANQUES:

"O POVO NORTE-AMERICANO COMEÇA A
COMPREENDER QUE CHEGARAM OS TEMPOS EM
QUE OS IMPERIALISTAS NAO PODERÃO COM-
BATER SÓ COM AS MÃOS DE OUTROS POVOS.
O POVO NORTE-AMERICANO COMEÇA A COM-
PREENDER QUE SE OS INCENDIARIOE DE GUER»
RA ORGANIZAREM UMA NOVA MATANÇA Df
HOMENS, A DOR DAS MÃES, DAS ESPOSAS DAS
IRMÃS, DAS CRIANÇAS VISITARA TA^ÉM O
CONTINENTE AMERÍCANO. E ESSA É UMA'DOR
TERRÍVEL. NELA SE AFOGARÃO E D£$APARE*

&
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O ABONO CONQUISTA-SE
OM LUTAS DE MASSAS!*< *

A\mmma^^^^^^amm\

mmm* obram para nfto pagar o abono aos
lismo.
o permitir qne o dinheiro do abono
ra criminosa do Wall Street
bro pelo Natal on Greve —* deve ter

palavra do ordem levanta da em toda» as empresas.

•— Ds patrões a o governo man
St trabalhadores o ao funciona

I- Dinheiro há! E é preciso na
V aoja umpcrgirtn para a guer
£ ma Pagamento do salário em dôv •

. Aproiima-a» e HaUL Noa lares doa traba-
Idoret a tia p*qu—«a fuitrctat*al'*av> há a at•

a tea aa****. maa^^mm»mm B8^****a^a. ^""ta^^aa ^mma maam^ammt^mmMs-satmw s^*****f**s

maiorea déat* fina tia aao com o recebi*
ito do aboao. cujo pftajéto de eonceaaio aoa

sarvidor-M páMlooa eom na Câmara doa De-
M e qua já foi «xljçldo, através de mo*

»rial», em mlmaioo do ompcaoaa Mas oo fa*
toa eatio demceiotrando quo o abono náo virá,

base* em quo deve aer pago, te todoa oa
Ueresaadoe aáo oo vürata, náo sa mobtli-*a-

rem o náo lutaram oooojnoomante para cota*»
lulati-Io:

f> DINHEIRO PARA O ABONO AO FUNm
ÇIONAUSMO M8TA BUNDO DESVIADO

VARA AJUDA A CRIMINOSA AGRES-
SÁO IANQUE CONTRA O POVO

COREANO

í.... .Rim. A ditadura da Dutra e oo patrões ea-
Wo lançando máo da todoa oa métodos para
torpedear o pagamento do abono. Já na Cá*
mara dos Deputado*, o* serviçais mais dccla*-
rados de Dutra procuram torpedear o projé-
to que concede esta gratificação ao funciona-
lismo, de um lado reduzindo a bonificação quo
cabe a cada funcionário e, de outro lado, re-
tardando com uma série de chicanas o seu pa-
gamento. Alegam que náo há dinheiro, ao
mesmo tempo que este Parlamento de traição

nacional aprova, a toque do caixa, o crédito do
50 milhões para o íurnectmento da gênero* àa
tropa* na-d-ianque*- que agridem o povo co-
nono • *e apressa a aprovar o crtkiito da 700
milho** do crusolroo porá a aquisição do dois
velho* cruxador** no* Balado* Unido*, eom oo
qual* o <quI*Ung> Dutra prateada qua oo no*-
aos marinheiro* participem da guerra do ra-
pina doa taperiallst** fur-rtc-amerteaaoe na

Para o pagamento Imediato, ante* do Na-
tal. d* um ma* do ordenado como abono, sáo
neceaaáríoa, aegundo o DASP, 600 mllhõea da
cruMirt». K no entanto, somente neaM* dois
projeto* d* abertura do crédito, a ditadura vai
gastar 780 mtlhdea d* cruteiroa para ajudar a
camarilha totalitária de Truman, eontra os ta-
terfeses do paa o lnde**-an(Uncla do nosso povo.

OB PATRÕES NADAM SM HISHKIBO,
ARRANCADO ATRAVÉS DA
CRESCENTE EXPIMRAÇAO

DOS TRABALHADORES

Quanto aoa patrOos, a resistência ao paga-
monto do 200 hora* do trabalho como abono
do Natal é ainda nulo eocariüçada. Km todoa
aa empresas, oo capitalistas resistem a esta
reivindicação dos trabalhador**, uns, alaga»-
do ctnlcamenU quo «têm tido pnjuixoa», ou-
tto*, manobrando o oforoooodo fimprtlsllmoa

*

/ .
I **JS
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bugigangas ou quantias ridículas om lugar do
abono. -,

Entretanto, oa lucro* dos capitalista-; au-
montam confáantomenta Segundo conf*aia «
mcnaagem do próprio ditador Dutra ao Ora»*
greaao. em principio* disto ano, houve um au-
manto geral no* lucro* daa empresas ao ano
paaaado, qu* oscila entro 30 a 00 por conto ao-
bro o capital Aumento do luares doa capltalis*
Ua quer diaer: aumento da «xplorocáo da cias-
so operária, cuja situação Já é do forno o oo
«grava continuamente com a caroatla da
vida. 8 com uma parto desse* lucrar, fabulo*
ooo o* capitalistas ajudam o financiamento da
preparação do noooo pais para a guerra impo-
rialista s armam o braço omassian doe gosta-
pietaa da ditadura para oprimir o aaaaaacras
oo trabalhadora* quo lutam por mala pio* por
pas o llberdad*.

ABONO OU OREVBt
'* Neaaas condições, seria lmpooslvol soo tra

nalhadoree o oo funcloaHsmo abdicar do direito
qm têm do receber o abono. ET impoaaive! à
claao* operária aaalstir o eafomeamento do
sua* mulheres e filhos, para quo os patroasacumulem sempre maiores lucro* o o -governo
arranje dinheiro para preparar o pala para a
guerra do Wall Street para o massacre do
nosso povo? Náo! Isto nio 6 possível. O abe--
no a outra* reivindicações, como aumento da
salários, precisam * devem ser conquistados
pelo* trabalhadores, queiram ou náo queiram
oa patrões o o governo do Dutra. Maa só há
um caminho para esta conquista: é o cami-
nho da grave o daa manifestações do massas
para exigir que o dinheiro que os capltalis-.
tas e a ditadura destinam para fins de guer*

Sa venha para as mãos do povo, para matar
a fome do povo.

Velho Tiào, abre teu peito a
alegria, os coreanos estão ven-
cendo. Velho Tião, no ponto da
estrada em que estejas, bem
ao coração de Minas, sorri teu
riso leve e deixa teu cabelo ao
l/ento, a esse vento que tu
lunas e compara* com o comu-

rsmo.Parece que estou ouvindo
luas palavras naquela noite
le chuva. Estávamos reunido*,
ia cozinha. O vento passava
ivanüo sobre ' o telhado era
ireção aos eucaliptos da mar-

jem do no Verde. Por instan-
tes, o canto dos sapos ficava.•mTàis abalado e tamüem o piado
Bua/e dos patinhos sob o calor
do fogão. Estou vendo aqueles
postos amigos, iluminados de
luz amarelada. No caixote,
"junto ao fogão, Eni, a tecelâ,
guardava ainda sobre o colo a
lista de assinaturas contra a
bomba atômica. De seus ca-
jfrelos crespos caiam gotas de
chuva, e a seu lado, o chão de
ierra batida continuava be-
JDendo o fio de água que es-
por na da sombrinha desbota-
ida. Maria, o corpo franzino,
esticado, tinna brilho noa
Olhos. Em que «.utru pen-
eando Marta, eom a cabrita
deitada a «eus pes? Tinfea
Com certeza na memória ui ia
lembrança muito bela. A lem-
íirança do dia em que mar-
lehou de bandeira em punho
para impedir que o trem cor-
pesse, que a greve morresse
Slí, er. sua estação. C o trem
parou, a máquina voltou so ue-
pósito, ocupa-o**, pelas mulheres,
fi bandeira nacional tremulai.-
ido poderosa em suas mãos, ao
Bom do apito de sooorro — o
Binai de greve. í>jtn qus or-

?ulho 
ela dissera pela .*nanhá:

Durante seis dias e aeis noi-
jfces, a estrada correu por noa-
ka conta, por conta das mullie-
tes».

! VèlhO Tião. parece que ainda
festou na cozinha de tua casa.
|*7ejo a porta abrir-se e Anto-"nio entrar com a noticia ouvi-
da no rádio;. a noticia de que
$ac Arthur ia^ésmagar os-cò-*tos n-Jrma ín wstidá íulmi*. -

^SF
tm-ocomunismo e i»omo om Vento
*i»**a*s**si*s*.s*,*s*,*s*,*s*,*a*i*s*,-a*, ALINA PAIM ---**---¦--**--*¦--**--**--**-***---**--***--**-*-

nante. Ouviste bem tranqüilo tecer. Coreano tem o comunis- Sorri, velho Tiáo, temos mo-
• disseste:

— Deixe o gringo falar, falar
não custa muito. Quero vêr é
êle cumprir a palavra. Garan-
to que.alguma coisa vai acon-

mo e o comunismo e invencí-
vel. O comunismo é como o
vento. Quem pode segurar o
vento quando êle está solto
pelo mundo?

tivo de alegria, temos motivo
para cantar. A coisa que espe-
ravaa que acontecesse, que nós
esperávamos, já aconteceu. A

guerra mudou, os coreanos,
nossos irmãos, estão vencen-
do. O vento sopra rijo varren-
do os invasores.

Se tivesse lido o que li nos
jornais, esfregarias aa mãos

Um correspondente da
agência France Press era
Washingto:. admirador
não apenas das altas qua-
lidades de estadista do sr.
Truman, mas também do
seu espírito amante do
belo, acaba de escrever
que «apesar das tremen-
das preocupações ineren-
tes às suas funções, o Pre-
sidente dos Estados Uni-
dos ainda encontra tempo
para tratar daa belas ar-
tea».

O que o jornalista "quis
dizer, mas não ousou, é
que o sr. Truman se preo-
rupa da mesma maneira
com a bomba atômica e
com uma sinfonia de Bee-
thoven: pensa tanto nos
problemas da época em
que *e iniciaram os estu-
dos da desintegração do
átomo como nas pesquisas
para saber quantos dias
ievou Miguel Ângelo na de-
coração da Capela Sixti-
na- — ou que o sr. Tru-
man escuta com o mesmo
enlevo uma melodia de
Bach ou o «fortissuno»
das explosões atômicas.

ThtG&tiUre-
Egydio Squeff

E' possível. Houve um
homem que se extasiava
ouvindo Wagner enquanto
a Europa ensangüentada
escutava o tropel dos seus
exércitos, e os seus aviões
carregavam o terror e a
morte.

Esse homem, que tam-
bem se (pzla um artista
como o sr. Truman, todos
sabem que se chamava
Adolf Hitler.

Mas vejamos por que o
correspondente encontrou
preocupações artísticas no
presidente dos Estados
Unidos. Seria pelo estudo
de piano em Kansas City?
Não, o fato ocorreu na se-
mana passada.

Um crítico musical do
«Washington Post» disse
na sua coluna que miss
Margaret Truman era uma
cantora desafinada e que.

se continuasse assim, o
remédio era passar em si-
lêncio pelos seus espeta-
culos.

Suprema injuria à filha
do Presidente dos Estados
Unidos da América, ena-
dor do Pacto do Atlântico,
do Pacto de Defesa da Eu-
ropa, da Doutrina Truman,
do Plano Marshall, deten-
tor de bombas, de hidro-
gênio, etc.

Diz-se que o sr. Truman,
como um Júpiter atacado
do fígado, leu o jornal,
rasgou-o em pedaços e re-
colheu-se aos seus aposen-
tos. Por pouce não criou
um novo pacto, o de Defe-
sa de Miss Margaret. Mas
desistiu, talvez porque a
Coréia não o assinaria...,

Escreveu entio uma
carta ao critico, Paul
Hurne, em que, entre ou-

iras coisas, revelava essa
«preocupação artística»:

«Julgar-se-ia ouvir um
velho fracassado (o críti-
co) que jamais conheceu
o sucesso na vida, com
oito úlceras no estômago,
trabalhando para quem
tem outras quatro, e no
entanto em plena ativida-
de».

Depois vem aquela tira-
da de espírito que o sr.
Austregésilo de Athayde
achou muito engraçada e
reveladora da «humanida-
de» do Presidente dos Es-
tados Unidos da Améri-
ca :

— «Nunca me encontrei
consigo, mas se um dia
isso acontecer o senhor
terá necessidade de um
novo naris».

Assim compreende o sr.
Truman a liberdade de
crítica: — é quebrar o na-
riz e pronto. Também as-
sim ele resolve os proble-
mas políticos. Ou melhor,
tenta resolver. Porque ha
Coréia, por exemplo, quem
está de nariz quebrado não
são oa coreanos, v;. J3S

de contente. Mac Arthur, o
gringo como o chanmaate, qua-*Orou a arrogância, começou a
gastar desculpas com oa jor-naus tas: nunca disse isso, nun*.
ca disse aquilo, e, muito me-
nos, pensou naquilo outro.
Tens razão, meu amigo, falar
é fácil.

Velho Tião, náo erraste em
tua profecia porque teu cora»
Ção sabe o segredo da força
dos coreanos, conhece as ral-
zes de sua bravura. Eles ven-
cem porque entre seus solda**
dos estão homens que experl*.
mentarara a, «alforria das ter-
ras», como* tu chamas a refor-
ma agrária quando explicas omanifesto de Prestes aos cam-
poneses. Eles vencem porquena frente de luta estão ferro-
viários que viveram a alegria
de um trabalho livre, em es-
tradas que são suas, em trena
que são seus trens, situaçãomuito diferente da tua, de es*?cravidâo e de salários miseráV
veis, sempre com três mêse»de atraso. Eles vencem porquono combate tomam parte as
mulheres, mulheres corajosas
que partiram as cadeias da ex-
ploração e conquistaram e. fe*
licidade para seus filhos.

Velho amigo, no ponto da
estrada em que estejas, no co-»
ração de Minas, tira o boné,
solta teu cabelo ao vento o
canta uma canção. Cpmemora
a vitória dos coreanos, eles são
nossos irmãos, sua vitória
também é nossa. Velho Tião,
faz a festa cantando, faz a
festa distribuindo o Manifesto
de Agosto. No programa daí
Frente Popular de Libertação
Nacional está o fim da escra*»
vidão de nosso povo, estão a
terra para o camponês, a fa>
brica para o trabalhador, a Us
herdade para a mulher, a Ins*.
truçãp para todas as crianças.
Levanta bem alto a bandeira!
da -revolução, solta nas estra*
das a palavra de Prestes. Ti
disseste, velho Tião: «O comu»*
nismo é como o vento». Quem,
poderá segurar o vento qua»*
m m aattver «otto eat&t atet.


